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1. INTRODUÇÃO 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) completou 12 

anos em 2016. Isso caracteriza um momento de reflexão a respeito das práticas da 

avaliação institucional, especificamente as ações da Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

desenvolvidas na Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange. 

A Lei do SINAES prevê a criação de CPA em Instituições de Ensino Superior (IES) 

públicas e privadas, com a função de conduzir e de sistematizar a autoavaliação 

institucional. 

O processo de autoavaliação responde ao Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei n.º 10.861, de 14 de abril de 2004. Seu 

artigo 3º estabelece um prisma através do qual, pelo menos, dez dimensões obrigatórias 

devem ser visualizadas para a avaliação das instituições de ensino superior. Por outro lado, 

a Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) publicou, ainda em 

2004, as ñOrienta­»es gerais para o roteiro da autoavalia­«o das institui­»esò. As 

Orientações definem, para cada dimensão do SINAES, os tópicos que devem integrar os 

processos de avaliação interna de todas as instituições e seus tópicos optativos, além de, 

naturalmente, dispor sobre as linhas gerais conceituais e organizativas do processo de 

avaliação. 

Assim sendo, o processo de autoavaliação da Faculdade de Tecnologia SENAI 

Roberto Mange, para o ano de 2016, fundamentou-se em um projeto específico para o 

período, segundo as Orientações da CONAES. Este projeto estabelece as etapas e sub- 

etapas de acordo com o cronograma abaixo: 

Quadro 1- Etapas e prazo para realização das atribuições da CPA 

ETAPA SUB ETAPA PRAZO 

Preparação 
Composição da CPA Janeiro / 2016 

Elaboração do projeto de avaliação Março / 2016 

Desenvolvimento 
(1°semestre) 

Sensibilização Junho/2016 

Coleta de dados e informações Julho/2016 

Análise dos dados e informações Agosto/2016 

Emissão de relatórios parciais Setembro/2016 

Desenvolvimento 
(2°semestre) 

Sensibilização Setembro/2016 

Coleta de dados e informações Outubro/2016 

Análise dos dados e informações Novembro/2016 

Emissão de relatórios parciais Dezembro/2016 

Consolidação 

Elaboração do relatório Fevereiro/2017 

Analise crítica Fevereiro/2017 

Divulgação Março/2017 
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O desenvolvimento dos trabalhos contou com a colaboração de membros da CPA, 

de outros docentes e profissionais técnico-administrativos da Faculdade, os quais 

participaram de atividades alinhadas às dimensões orientadoras. Houve coleta de opiniões 

intermediárias e análise, difundindo-se, assim, as propostas e ações planejadas e realizadas 

no ano de 2016 para a elaboração do relatório sob a coordenação da CPA. Esta forma de 

trabalho foi planejada para envolver diversos responsáveis em ações concretas no percurso 

do processo. Sendo assim, além de instrutiva, contribuiu para a manutenção da consciência 

da autoavaliação (forma superior de avaliação), para todo o coletivo da Faculdade. 

A estrutura deste relatório está baseada na sugestão de roteiro aprovada pela 

CONAES e pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), que dá origem, dentre outros aspectos: a) às ações planejadas e realizadas; b) aos 

resultados alcançados; c) a sua forma de incorporação ao planejamento da gestão 

acadêmico-administrativa. Assim, o desenvolvimento do relatório foi organizado por 

dimensão, perfazendo um bloco com dez partes. Em cada uma delas, um quadro é 

composto por meio de narrativas, descrições e análise. 

A conexão estabelecida com as orientações da CONAES, no tocante às dimensões 

da avaliação institucional, é definida pelo conteúdo da dimensão, formando o quadro 

descrito logo abaixo. Os tópicos obrigatórios - chamados de ñN¼cleo b§sico e comumò nas 

orientações - foram contemplados; o ñN¼cleo de temas optativosò das orientações (com os 

tópicos não obrigatórios) também recebeu a abordagem apropriada, considerando tudo o 

que era possível contemplar no período em avaliação, o que representa o percurso da 

Faculdade no ano de 2016. Assim, a introdução, as ações planejadas e realizadas, os 

resultados e suas formas de incorporação contêm a abordagem das potencialidades e 

fragilidades de que faz referência a sugestão da CONAES e, ao mesmo tempo, estão se 

reportando aos tópicos obrigatórios e optativos. 

O SENAI de São Paulo baseia todo o seu processo de avaliação institucional em 

programas que repousam em princípios institucionais e abrangem todas as dimensões 

propostas pelo SINAES. Dentre esses programas, o mais referenciado neste relatório é o de 

certificação da qualidade da educação profissional, inspirado pela International Organization 

for Standardization (ISO). Na abordagem das dimensões, o relatório frequentemente faz 

referência aos procedimentos que fazem parte da nossa gestão dos processos de educação 

profissional, inspirado com base na norma ISO 9001 e numa tabela que integra o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade. Esta tabela faz um cotejamento entre as 

dimensões e os processos internos. Dessa maneira, a leitura permite identificar quais deles  

se reportam à abordagem de uma dimensão. 
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A construção do relatório situou-se entre os múltiplos referenciais, externos e 

internos. O documento foi produzido representando a harmonização dos diversos 

referenciais no cotidiano da Faculdade. A opção por um texto fluido, dentro de cada 

dimensão, sem mais divisões intencionalmente criadas, tem a ver com a concepção que a 

Faculdade tem feito do relatório. Ela utiliza este documento como uma ferramenta a mais 

para o seu processo de construção institucional e, para tanto, ele precisa ser lido, discutido 

e entendido por um número razoável de pessoas/alunos, docentes, funcionários e sociedade 

civil. Daí que, quanto mais mostrar fluidez e coerência interna, mais eficaz será para o 

crescimento da Faculdade. 
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2. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial ï SENAI foi instituído em 1942, pelo 

Decreto Lei 4048/42, com o propósito de formar, aperfeiçoar e especializar mão-de-obra 

para a indústria.  

A sua criação se deu num momento histórico marcante, no qual a indústria brasileira 

enfrentava as consequências da Segunda Guerra Mundial, que agravava a questão da 

demanda por mão-de-obra qualificada. Surge como resultado de um longo fluxo de ações e 

esforços de implantação do ensino industrial no Brasil, justamente com a Lei Orgânica do 

Ensino Industrial, de larga repercussão na vida educacional brasileira. 

A trajetória do SENAI na cidade de Campinas iniciou-se em 16 de novembro de 

1944, quando, nas dependências do Externato São João - uma das escolas da 

Congregação Salesiana - passa a ofertar os cursos de Torneiro Mecânico, Marceneiro, 

Serralheiro, Ajustador e Eletricista.  

No ano de 1948 a Escola SENAI de Campinas, como era chamada até 1955, 

certificou sua primeira turma de jovens aprendizes com a entrega de 28 cartas de ofício. A 

essa altura, já havia sido iniciada a construção de um prédio próprio para abrigá-la, situado 

à Avenida da Saudade, 125 e cuja inauguração ocorrera em 1951. 

Além dos cursos já oferecidos nas dependências do Externato São João - Torneiro 

Mecânico, Marceneiro, Serralheiro, Ajustador e Eletricista ï a Escola passou a ofertar, em 

suas novas instalações, os cursos de Mecânico de Automóvel, Fundidor, Modelador de 

Fundição, Pedreiro, Ajudante de Contra Mestre de Fiação e Sapateiro Manual, além de um 

curso vocacional.  

 Em 19 de novembro de 1955 a Escola SENAI de Campinas recebe a denominação 

de Escola SENAI ñRoberto Mangeò, em homenagem ao engenheiro, educador e primeiro 

diretor regional do SENAI, falecido em 31 de maio do referido ano. Neste mesmo dia, o 

ilustre educador recebeu mais uma homenagem, prestada pela Prefeitura Municipal de 

Campinas quando da inauguração da Rua Roberto Mange - atual avenida engenheiro 

Roberto Mange - que passava atrás do Internato SENAI, em construção à época e hoje, 

prédio da Câmara Municipal. 

Inaugurado em 23 de Junho de 1957, o Internato SENAI de Campinas, instalado em 

um moderno e amplo prédio, tinha capacidade para acolher 160 alunos, tendo sua criação 

decorrido da necessidade de formação de mão de obra para a indústria das cidades que 

não dispunham da instituição SENAI. Enquanto a escola proporcionava aulas teóricas e 
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oficinas, o internato oferecia alojamento, assistência, recreação e esportes, atuando neste 

sentido até 1964. 

A escola SENAI não parava de crescer. Aos poucos, o prédio inaugurado em 1951, 

na Avenida da Saudade, mostrava-se insuficiente para abrigar o desejo contínuo de formar 

cada vez mais cidadãos, aptos ao trabalho na indústria e que somariam esforços ao 

desenvolvimento de Campinas.  

Iniciava-se, então, uma nova etapa da Escola na cidade: encontrar um novo local 

para expandir e continuar sua missão. Foi assim que, em um terreno permutado com a 

prefeitura municipal de Campinas, situado entre a Avenida das Amoreiras, Rua Nestor 

Castanheiro e Pastor Cícero Canuto de Lima, ergueu-se o novo prédio da Escola SENAI 

ñRoberto Mangeò, que passou a funcionar em 16 de fevereiro de 1976, embora a 

inauguração oficial tenha ocorrido em 19 de setembro de 1977. 

O novo prédio também recebeu o nome do patrono, Roberto Mange, porém, 

acrescido da designação Unidade I, e passou a abrigar parte das oficinas de aprendizagem 

localizadas no edifício antigo, bem como, o corpo escolar administrativo.  

 Na escola localizada na Avenida da Saudade, Unidade II, permaneceu as oficinas 

de Mecânica de Automóveis e Marcenaria. 

Em 15 de fevereiro de 1993 ocorre o desmembramento das duas unidades que, 

ainda assim, mantiveram a mesma denominação, até a reinauguração da Unidade II, 

realizada em 23 de maio de 1995, quando passa a chamar-se Escola SENAI ñProf. Dr. 

Euryclides de Jesus Zerbiniò.  

Ampliando ainda mais sua infraestrutura, com vistas à melhoria contínua do processo 

de ensino e aprendizagem, a Escola SENAI ñRoberto Mangeò inaugurou, em 12 de 

dezembro de 1997, os laboratórios de Eletrohidráulica e Eletropneumática, a oficina de 

Aprendizagem em Eletroeletrônica e o laboratório de Controladores Lógicos Programáveis 

(CLP).  

A Escola, que até dezembro de 2001 oferecia apenas a formação profissional inicial, 

por meio dos Cursos de Aprendizagem Industrial (CAI), passou a atuar também, a partir do 

segundo semestre de 2002, na formação profissional inicial de nível técnico, com a oferta 

dos cursos técnico de Mecatrônica e Eletroeletrônica.   

Menos de três anos depois, em janeiro de 2005, mais uma possibilidade de 

qualificação profissional é oferecida: o curso técnico de Construção de Ferramentas que, no 

primeiro semestre de 2009, tem seu nome alterado para curso técnico de Fabricação 

Mecânica. Neste mesmo período, tem início o Curso Técnico de Mecânica. 
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Atualmente, a Escola SENAI ñRoberto Mangeò oferece os Cursos de Aprendizagem 

Industrial de Mecânico de Usinagem, Mecânico de Manutenção e Eletricista de Manutenção, 

além dos Cursos Técnicos de Mecânica, Eletroeletrônica, Fabricação Mecânica e 

Mecatrônica. Dispõe também, de mais de cinquenta cursos de Formação Inicial e 

Continuada (FIC) em diversas áreas.  

Em 2012 expande sua área de atuação, ofertando o Curso Superior de Tecnologia 

em Fabrica­«o Mec©nica. Desde ent«o, a Escola SENAI ñRoberto Mangeò denomina-se 

Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI ñRoberto Mangeò, tendo formado sua primeira 

turma de tecnólogos em dezembro de 2014, um mês após a instituição SENAI na cidade de 

Campinas completar 70 anos de história, com a marca de mais de 980 mil profissionais 

formados. 

O Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, com 80 vagas totais 

anuais, foi autorizado pela Portaria N° 404, de 30 de setembro de 2011, publicada no D.O.U. 

Seção 1, n° 191, de 4 de outubro de 2011. Em maio de 2014 nossa Unidade recebeu a 

comissão de Avaliação designada, através do Ofício Circular CGACGIES/DAES/INEP de 27 

de março de 2014, constituída pelos professores Ana Paula Christakis Costa e Elba Gomes 

Doso Santos, para a realização da Avaliação nº 108658, processo e-MEC nº 201357492 do 

ato regulatório de Reconhecimento do Curso Superior, obtendo a nota 4 como conceito final. 

Embora ainda não dispusesse de um curso de graduação, desde 1969, a Escola já 

caminhava rumo a um padrão superior de ensino, em virtude da parceria firmada entre a 

Escola SENAI ñRoberto Mangeò e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). O 

intuito era oferecer, por meio das equipadas e modernas oficinas presentes na escola, 

estágio prático aos alunos dos cursos de engenharia e do colégio técnico (Cotuca) da 

Unicamp. 

Nesse convênio, que permanece na atualidade, o SENAI recebe em suas oficinas, 

aos sábados, os alunos dos cursos de Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica e 

Engenharia Mecatrônica. Os estudantes do Cotuca frequentam a escola às terças-feiras, no 

período vespertino, e também aos sábados. 

Para acompanhar um mercado cada vez mais exigente, que requer mão de obra 

altamente qualificada, a Faculdade de Tecnologia SENAI ñRoberto Mangeò iniciou, no 

segundo semestre de 2015, o Curso de Especialização em Usinagens Especiais. Em julho 

de 2016, implantou mais um curso de pós-graduação lato sensu, intitulado Automação e 

Controle de Processos Industriais. 
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Os cursos de pós-graduação lato sensu do SENAI de São Paulo, obedecem o que 

dispõe a Resolução CNE/CES n.º 1, de 8 de junho de 2007, do Conselho Nacional de 

Educação e objetivam o aprofundamento de conhecimentos em disciplina ou área restrita do 

saber, capacitando os alunos para a compreensão atualizada das áreas tecnológicas do 

conhecimento, dando ênfase ao campo específico da habilitação escolhida, visando, ainda, 

a iniciação à pesquisa científica  

Em 16 de fevereiro de 2017, a Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI ñRoberto 

Mangeò completar§ 41 anos do in²cio de suas atividades no atual pr®dio, registrando 

números dignos de muita comemoração, tendo em vista a formação de milhares de alunos 

cuja qualificação contribuirá significativamente ao desenvolvimento econômico da região 

metropolitana de Campinas. 

Além disso, possui uma trajetória vitoriosa em competições como as Olimpíadas do 

Conhecimento e o programa Inova SENAI. 

Em 2006, o aluno Rafael Sansão conquistou a medalha de prata na fase 

internacional das Olimpíadas do Conhecimento, realizada no Japão, concorrendo na 

modalidade ñFresagem a CNCò. Tr°s anos depois, Mateus Benedetti Freitas foi medalhista 

de ouro também nesta fase, ocorrida, porém, no Canadá, na modalidade Eletrônica 

Industrial.  

No ano de 2012, outra grande vitória marcou a trajetória de sucesso da Escola nessa 

competição - fase nacional - advinda da modalidade Robótica Industrial, disputada pelos 

alunos Juliano Monteiro Dourado, Paulo Eduardo Correa da Silva Junior e Jean Mítica, que 

conquistaram a medalha de ouro. 

Os esforços despendidos na capacitação dos alunos para concorrerem às 

modalidades desta competição não paravam de gerar frutos. Prova disso, foi o alcance de 

mais uma medalha de ouro na fase internacional, na Alemanha, em 2013 ï modalidade 

Fresagem a CNC- obtida pelo aluno Henrique da Silva Santana, que já havia se destacado 

nas etapas estadual e nacional com as primeiras colocações. Em 2014, Henrique foi mais 

uma vez, motivo de orgulho para a Escola, ao alcançar a primeira colocação na América 

Skills, sediada pela Colômbia. 

O desenvolvimento de projetos pioneiros, em sintonia com as demandas das 

indústrias, resultou em premiações também no programa INOVA SENAI, sendo uma delas, 

no ano de 2007, com o primeiro lugar ocupado pelo projeto ñMecatronic Groupò, 

desenvolvido pelo aluno Carlos Caetano de Almeida.  
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Em 2015, ainda neste programa, os alunos Marcelo Henrique Benezato e Paulo 

Cesar Prestimônico, destacaram-se como terceiro lugar na categoria ñProduto Inovadorò 

com o projeto ñPrensa para ajuste de fechamento de moldes de inje­«oò. 

Acreditando ser a inovação o caminho para garantir diferenciais competitivos às 

ind¼strias, a Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI ñRoberto Mangeò desenvolve e 

gerencia, por meio do N¼cleo de Relacionamento com a Ind¼stria SENAI ñRoberto Mangeò, 

a quem está vinculado o Núcleo de Inovação e Design (NID), inúmeros produtos 

tecnológicos destinados ao atendimento de suas mais variadas demandas, com vistas a 

contemplar a visão e a missão institucional. 

Nome: Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange 

Caracterização: Instituição privada sem fins lucrativos.  

Natureza: Faculdade 

Cidade: Campinas 

Estado: São Paulo 
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3. A COMPOSIÇÃO DA CPA 

No seu Regimento, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) terá atuação autônoma em 

relação aos Conselhos Superiores e demais órgãos colegiados da Faculdade de Tecnologia SENAI 

Roberto Mange e tem por finalidade o assessoramento e acompanhamento do processo interno de 

avaliação da Faculdade. 

O período de mandato da CPA é de 01/01/2015 a 31/12/2016, sob o Comunicado Interno Nº 

06/2015, o qual descreve os participantes conforme o quadro abaixo: 

 
Quadro 2 - Composição da CPA da Faculdade SENAI Roberto Mange 

 

O Diretor da Faculdade de Tecnologia SENAI ñRoberto Mangeò, no uso de suas 

atribuições regulamentares, comunica que, a partir de 01/01/2017, foram designados os 

funcionários abaixo relacionados para compor a Comissão Própria de Avaliação - CPA, 

conforme previsto nos termos do artigo 11 da Lei nº 10.861/2004 e regulamentada pela 

Portaria MEC nº 2.051, de 09 de julho de 2004. 

Nome CPF Segmento que representa 

Marcus Vinicius Begossi 150.024.608-52 Coordenador da CPA 

Marcela Ferreira Pinto Graciuti 343.218.328-37 Corpo técnico administrativo 

Everaldo Marques da Silva 137.916.628-48 Corpo docente 

Alexandre Donizete Meyer 150.023.998-43 Corpo discente 

Geraldo Marins dos Reis Jr 060.820.838-81 Sociedade civil organizada 

 

 

 

 

 

Nome CPF Segmento que representa 

Leandro Cesar Recchia 316.411.188-65 Coordenador da CPA 

Marcela Ferreira Pinto Graciuti 343.218.328-37 Corpo técnico administrativo 

Everaldo Marques da Silva 137.916.628-48 Corpo docente 

Ariélson José Godofredo da Silva 412.309.048-67 Corpo discente 

Marcelo Veiga Rodrigues 182.149.658-29 Sociedade civil organizada 
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4. METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos para autoavaliação da Faculdade de Tecnologia 

em Fabricação Mecânica estão ancorados no que preconiza o sistema nacional de 

avalia­«o da educa­«o superior (SINAES), que define autoavalia­«o como um ñprocesso 

contínuo por meio do qual uma instituição constrói conhecimento sobre sua própria 

realidade, buscando compreender os significados do conjunto de suas atividades para 

melhorar a qualidade educativa e maior relev©ncia socialò.  

Esta metodologia agrupa as dimensões em cinco eixos temáticos, conforme descrito: 

Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional: considera a dimensão 8 do 

SINAES (Planejamento e Autoavaliação). Inclui também um Relato Institucional que 

descreve e evidencia os principais elementos do seu processo avaliativo (interno e externo) 

em relação ao Plano de Desenvolvimento Institucional, incluindo os relatórios elaborados 

pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) do período que constituiu o objeto de avaliação. 

Eixo 2 ï Desenvolvimento Institucional: contempla a dimensão 1 do SINAES 

(Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional) e a dimensão 3 (Responsabilidade 

Social da Instituição). 

Eixo 3 ï Políticas Acadêmicas: abrange a dimensão 2 do SINAES (Políticas para o 

Ensino, Pesquisa e Extensão) a 4 (Comunicação com a Sociedade) e a dimensão 9 

(Políticas de Atendimento aos Discentes). 

Eixo 4 ï Políticas de Gestão: compreende a dimensão 5 do SINAES (Políticas de 

Pessoal) a 6 (Organização e Gestão da Instituição) e a dimensão 10 (Sustentabilidade 

Financeira). 

Eixo 5 ï Infraestrutura: corresponde à dimensão 7 do SINAES (Infraestrutura 

Física). 

O modelo de autoavaliação da Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange 

caracteriza-se como um processo cíclico, com caráter diagnóstico e formativo de 

autoconhecimento. Por consequência, a prática da autoavaliação é vista como um processo 

permanente e um instrumento de construção e consolidação da cultura de avaliação da 

instituição. Nesta perspectiva, o caráter formativo da autoavaliação deve permitir o 

aperfeiçoamento tanto pessoal (dos docentes, discentes e corpo técnico-administrativo) 

quanto institucional, uma vez que tem o potencial de colocar todos os atores em um 

processo de reflexão e autoconsciência institucional. 
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Com base nas finalidades do SINAES, a CPA busca proceder às suas atividades de 

forma democrática e participativa, iniciando o processo de avaliação com a sensibilização da 

comunidade acadêmica (discentes, docentes, equipe administrativa e pedagógica) e 

mostrando a importância da avaliação como um instrumento imperativo para o 

autoconhecimento institucional. Também é colocada a necessidade de disseminar a cultura 

do ato de avaliar numa concepção de que a mesma deve ser voltada para a busca da 

eficiência e eficácia do processo educacional, tendo como referência os objetivos do Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI), do Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI) e 

do compromisso da comunidade acadêmica na construção da IES que se deseja. 

O questionário utilizado para coleta de dados analisa os itens pontualmente em dois 

níveis: de importância e de satisfação, apresentando no nível de importância as seguintes 

op­»es de resposta: ñaltaò; ñm®diaò; ñbaixaò. Quanto ao nível de satisfação, o participante 

poderia responder: ñ·timoò; ñbomò; ñregularò; ñruimò e ñn«o se aplicaò, sendo permitido 

escolher uma única resposta, ou seja, aquela que refletia melhor a opinião do avaliador.  

Dentre os itens ponderados, buscam-se informações sobre: avaliação da 

administração, avaliação do curso (conteúdo ministrado e objetivos propostos), avaliação da 

infraestrutura da instituição (laboratórios e salas de aula), avaliação da biblioteca, avaliação 

do corpo docente relacionando objetividade, clareza e cumprimento do horário das aulas. Ao 

final do questionário, há um espaço destinado para apresentação de sugestões para 

melhoria dos itens avaliados. 

A coleta de dados foi realizada por aplicação do questionário, em meio físico, 

entregue a todos os alunos do curso superior de tecnologia em Fabricação Mecânica ao 

término de cada semestre letivo (maio e novembro). 

Após o fechamento de semestre, a comissão própria de avaliação se reúne para 

analisar e tabular as informações colhidas, gerando o relatório de análise crítica do referido 

semestre, para a inclusão no Sistema de Gestão da Qualidade.  A análise das respostas dos 

questionários é observada de forma quantitativa, a partir dos percentuais das respostas; e 

qualitativa, a partir das sugestões e justificativas apresentadas ao final do relatório. As 

apreciações visam identificar as fragilidades e oportunidades de melhoria. 

Nesse sentido, o processo de avaliação institucional do SENAI-SP representa: 

¶ importante ferramenta na obtenção, sistematização e divulgação de dados para 

subsidiar a tomada de decisões educacionais; 

¶ subsídio para implementação de processos de melhoria contínua da educação 

profissional ministrada nas unidades da rede SENAI-SP; 
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¶ o cuidado que a Instituição tem com a qualidade da formação dos alunos para a 

cidadania, para o trabalho e para o aperfeiçoamento contínuo; 

¶ prestação de contas para a sociedade e para a comunidade empresarial, em 

particular, da qualidade da educação profissional ministrada no SENAI-SP. 

4.1 Instrumentos de Levantamento de Dados 

O SENAI-SP baseia o seu processo de avaliação institucional em três programas 

que levam em conta os pressupostos anteriores e que compreendem todas as instâncias 

das atividades educativas realizadas pela instituição, inclusive o curso superior. Esses 

programas contemplam as dimensões propostas pelo Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior ï SINAES. A seguir, a descrição resumida desses programas: 

I ï Sistema de Gestão da Qualidade da Educação Profissional ï implantado em 

1998 com o objetivo de certificar as unidades de formação profissional do SENAI-SP, 

atendendo, assim, aos propósitos de inserir - na cultura do SENAI-SP - modernas práticas 

de gestão comuns nas empresas de classe mundial. Em 2014, este Sistema passa a ser de 

gestão interna; porém, consolida os índices de qualidade que serão utilizados nesta 

avaliação. 

II ï Programa de Avaliação da Educação Profissional do SENAI-SP ï 

denominado, internamente, por PROVEI ï é um projeto implantado em 2001 inicialmente 

para avaliar os cursos técnicos e aprendizagem industrial; além do acompanhamento de 

egressos, abrangendo, também, os cursos superiores de tecnologia. Compreende análise 

profunda das competências desenvolvidas pelos alunos ao final do curso, das condições 

oferecidas nas escolas para a realização do processo de ensino e da opinião que seus 

atores do processo ï estudantes, professores e gestores ï têm sobre as oportunidades de 

melhoria.  

III ï Auditoria Educacional ï órgão de assessoria da Diretoria Regional do SENAI-

SP no acompanhamento da ação educacional. Tendo como referência a legislação, as 

normas e diretrizes educacionais internas e externas, objetiva garantir a eficácia e eficiência 

do processo pedagógico, bem como acompanhar e melhorar continuamente a qualidade dos 

serviços educacionais prestados.  

Na metodologia utilizada para a avaliação institucional, o SENAI-SP utiliza 

instrumentos que geram indicadores de desempenho. Estes indicadores realimentam os 

processos no sentido de buscar a melhoria contínua dos mesmos.  

Os instrumentos utilizados em cada programa são, respectivamente: 
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I ï Sistema de Gestão da Qualidade da Educação Profissional 

O Sistema de Gestão da Qualidade da Educação Profissional utiliza dois 

instrumentos de avaliação específicos: Avaliação institucional e Indicadores e metas para o 

Curso Superior.  

Esta avalia aspectos relacionados a:  

a) conteúdos ministrados e coerência com o plano de ensino das disciplinas; 

b) docente: cumprimento do horário das aulas; objetividade e clareza na exposição 

do conteúdo, esclarecimento de dúvidas e relacionamento pessoal com os alunos; 

c) coordenação: atuação e postura da coordenação na solução de problemas 

referentes ao curso; 

d) atendimento da recepção e secretaria da escola; 

e) biblioteca: adequação dos livros e dos textos ao conteúdo das disciplinas; 

atendimento; 

f) limpeza, conservação e infra-estrutura das salas de aula e dos laboratórios; 

g) atendimento da cantina / lanchonete.  

Este Programa da Qualidade da Educação Profissional também faz o levantamento e 

avaliação de metas referentes ao aproveitamento escolar, frequência, evasão escolar, 

sendo tais parâmetros analisados juntamente com os resultados do questionário aplicado 

aos alunos. 

II ï Programa de Avaliação da Educação Profissional do SENAI-SP ï PROVEI  

Denominado, internamente, por PROVEI ï é um projeto implantado em 2001 

inicialmente para avaliar os cursos técnicos e aprendizagem industrial; além do 

acompanhamento de egressos, abrangendo, também, os cursos superiores de tecnologia. 

Compreende análise profunda das competências desenvolvidas pelos alunos ao final do 

curso, das condições oferecidas nas escolas para a realização do processo de ensino e da 

opinião que seus atores do processo ï estudantes, professores e gestores ï têm sobre as 

oportunidades de melhoria.  

O Programa de Avaliação da Educação Profissional - PROVEI, aponta suas 

fragilidades e indica novos caminhos para a próxima edição. O PROVEI é um programa de 

avaliação externa do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - São Paulo, cuja 

finalidade é fornecer dados para decisões educacionais e redirecionamento de ações 

institucionais por meio da análise do desempenho dos concluintes de nível básico e superior 

da formação profissional, além do monitoramento das práticas educativas de suas escolas. 

Realizado desde 2001, seu novo desenho contempla a inclusão da ferramenta estatística 
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Teoria de Resposta ao Item (TRI), a criação de um banco de itens de educação profissional 

dentre outras inovações 

Este programa possibilita uma avaliação dos alunos concluintes em relação aos 

objetivos propostos por cada unidade curricular, levantando o desempenho dos alunos 

quanto a conteúdos específicos do curso. O instrumento utilizado é uma prova escrita 

formulada por consultoria externa, avaliando as competências técnicas adquiridas no 

decorrer do curso, aplicada na turma do último semestre.  

Em maio de 2016 os alunos, ingressantes no 2° semestre de 2013, realizaram o pré-

teste das questões que irão fazer parte da próxima avaliação do PROVEI com o intuito de 

verificar os conhecimentos, habilidades e atitudes calibrando o instrumento avaliativo na 

metodologia TRI, atendendo cada ocupação/habilitação indicada pelo SENAI-SP calibrar os 

itens de acordo com a TRI, metodologia estatística usada nas provas. Essa metodologia TRI 

considera três parâmetros diferentes para sua formação: o grau de dificuldade das 

questões, de acerto casual e de discriminação dos itens, que assegura que participantes 

com conhecimentos distintos tenham graus diferentes de acerto. Ao expor os itens a uma 

população semelhante àquela que irá responder de fato à avaliação, ocorre a definição 

desses elementos. 

Ao termino do ano de 2016, os alunos egressos realizaram a avaliação do PROVEI, 

sendo previamente orientadados sobre o foco da avaliação que vem a ser o ensino, 

diferentemente da avaliação realizada em sala de aula, pelo professor, cujo propósito é a 

avaliação da aprendizagem. A avaliação do sistema de ensino tem a função de verificar se a 

escola está ensinando o que é necessário para a formação do cidadão de seu tempo, ou 

seja, um homem capaz de participar ativa e eficazmente da sociedade onde se insere. A 

avaliação realizada pelo PROVEI, portanto, deve ser capaz de gerar dados claros e 

consistentes, que permitam a regulação das práticas e das ações pedagógicas, a 

reorientação curricular necessária para atender a necessidade e a velocidade das 

demandas do mercado de trabalho e a articulação da formação continuada dos profissionais 

da rede (em todos os setores) com as necessidades do ensino, da educação e da formação 

do profissional. 

III ï Auditoria Educacional  

Auditoria realizada por equipe de supervisores, analisando planos de ensino, 

cronograma de aulas; entrevista com alunos e corpo docente; acompanhamento pedagógico 

do docente através de avaliação de aulas pela coordenação e emissão de relatório. 

IV ï Acompanhamento do Aluno Ingresso e Egresso  
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¶ Levantamento do histórico educacional, social, econômico e profissional de 

ingressos do curso;  

¶ Acompanhamento de egressos através de questionário socioeconômico no final 

do curso e após um ano de sua conclusão. 

 

4.2 Análise dos Dados 

A análise e tratamento dos dados acontecem mediante utilização de quadros 

comparativos das variáveis de controle obtidos ao longo de períodos estabelecidos para a 

coleta destas variáveis, de acordo com as especificidades de cada instrumento utilizado na 

metodologia de avaliação institucional que tem como norte a missão e os objetivos da 

instituição.  

Os dados foram analisados de acordo com os instrumentos utilizados:  

¶ Indicadores de Qualidade: aproveitamento escolar, frequência, taxa de 

permanência escolar, taxa de promoção escolar e taxa de concluintes de estágio. 

¶ Avaliação de satisfação: avaliação quantitativa realizada através de tabulação dos 

dados e análise gráfica dos mesmos.  

¶ Auditoria externa e acompanhamento pedagógico: avaliação qualitativa e 

documental. 

¶ PROVEI, análise quantitativa e qualitativa, categorizando os conteúdos avaliados 

e apresentando análise dos dados.  

¶ Tabulação e gráficos do perfil do aluno ingresso nos cursos de tecnologia.  
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5. DESENVOLVIMENTO 

5.1 Eixo I: Planejamento e Avaliação Institucional 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade de 

Tecnologia SENAI Roberto Mange, para subsidiar o desenvolvimento dos cursos superiores 

de tecnologia de forma a atender às necessidades do mercado de trabalho no que se refere 

às competências profissionais, bem como no sentido de desenvolver competências que 

promovam a formação do cidadão, o planejamento e o desenvolvimento da educação 

profissional no SENAI/SP são orientados pelos seguintes procedimentos do Sistema de 

Gestão da Qualidade: 

¶ diretrizes para o planejamento da oferta da educação profissional; 

¶ diretrizes para o planejamento do ensino e avaliação do rendimento escolar; 

¶ diretrizes para o estágio supervisionado; 

¶ processo de planejamento e avaliação da ação educativa. 

O quadro abaixo apresenta um resumo dos itens de avaliação e controle estipulados 

pelas diretrizes: 

Quadro 3 - Resumo dos itens de avaliação e controle estipulados pelas diretrizes 

Itens Avaliados Instrumentos de avaliação 
e coleta de dados 

¶ Proposta Pedagógica; 

¶ Previsão de matrículas; 

¶ Calendário escolar; 

¶ Quadro do pessoal docente; 

¶ Horário escolar; 

¶ Disponibilidade de máquinas e equipamentos; 

¶ Material didático; 

¶ Divulgação dos cursos; 

¶ Estágio supervisionado; 

¶ Planos de ensino; 

¶ Desenvolvimento das aulas; 

¶ Rendimento escolar; 

¶ Recuperação da Aprendizagem. 

¶ Análise documental; 

¶ Avaliação de satisfação; 

¶ Avaliação do desempenho de 

estágio; 

¶ Acompanhamento da ação docente; 

¶ Rendimento escolar ï resultados 

finais. 

 
Avaliação da Educação Profissional 

(PROVEI) 

¶ Fase II 

¶ Fase III 

 

 
A comissão própria de avaliação desta faculdade, formada por diversos atores de 

diferentes cenários, tem desenvolvido um trabalho intenso, para levantar as informações 

mais fidedignas possíveis, a fim de que a gestão possa realizar ações com grande eficácia. 
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PROVEI  

Especificamente relacionado com a avaliação da educação profissional, o PDI define 

um procedimento, denominado internamente de PROVEI, cujo objetivo geral é avaliar a 

educação profissional oferecida pelo SENAI/SP, o desempenho dos alunos e as variáveis 

intervenientes no processo de ensino e aprendizagem, além de fornecer subsídios para a 

elaboração de projetos educacionais que possam contribuir para a melhoria da qualidade do 

ensino ministrado. Dentre as diversas fases do PROVEI, duas merecem destaque neste 

ponto, pois se vinculam diretamente à dimensão de planejamento e avaliação:  

¶ Fase II: Coleta de informações acerca de fatores intervenientes no processo de 

ensino: Com a intenção de fazer o levantamento dos fatores intervenientes no 

processo de ensino e captar algumas questões que possam interferir no 

desempenho dos alunos dos Cursos Superiores de Tecnologia (CST), ministrados 

nas faculdades da rede SENAI-SP, são aplicados questionários de avaliação aos 

diretores das faculdades, coordenadores, docentes e também aos próprios alunos 

participantes da avaliação. Ainda que os itens contemplados nesses instrumentos 

sejam direcionados, especificamente, para cada categoria de respondente, 

objetiva-se, de maneira geral, obter um panorama da estrutura física das 

faculdades, bem como abordar questões relativas a outros temas, tais como: 

conhecimento do perfil profissional de conclusão do curso e da proposta 

pedagógica; relacionamento entre os membros da equipe e satisfação no 

exercício da profissão. 

¶ Fase III: Constituição de grupo focal com amostra de alunos: Visando ao 

levantamento de informações qualitativas que auxiliem na interpretação dos dados 

obtidos por meio das provas e questionários, é conduzido um grupo focal com 

amostra de alunos concluintes dos cursos Superiores de Tecnologia.  

A condu­«o do ñgrupo focalò tem por base a seguinte estrutura:  

o identificar fatores que facilitam e dificultam o processo de ensino;  

o identificar características do processo de ensino na faculdade;  

o avaliar a percepção e conhecimento dos alunos sobre o Programa de Avaliação 

da Educação Profissional. 

O último relatório, apontando o desenvolvido de nossos alunos na avalização do  

PROVEI ocorreu no ano de 2014, iniciando a construção de uma avaliação do tipo criterial 

para as escolas e faculdades SENAI-SP: com o uso da escala do Sistema Nacional de 

Avaliação de Educação Básica para avaliar a área de raciocínio lógico-matemático e a TRI 

para o cálculo das competências específicas, o objetivo é classificar os alunos em níveis de 
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domínio que identifiquem um rendimento adequado ou não ao nível de formação profissional 

que cursam. A avaliação foi realizada por instituição externa, especializada em avaliação de 

educação profissional AVALIA Educacional.  

A participação dos alunos do 6º semestre (formandos) de 2014, foi voluntária e o 

quadro a seguir mostra a quantidade de discentes previstos e os que, efetivamente, 

participaram da aplicação dos testes cognitivos na escola. 

Tabela 1 ï Percentual de participação (discentes) 

Grupo Previsto Participantes 
Percentual de 
participação 

Fabricação 
Mecânica 5.01 

27 21 77,8% 

 

Os conhecimentos avaliados foram divididos em duas áreas: competências 

específicas e raciocínio lógico-matemático. 

Competência Específica 

Os dados a seguir apresentam os resultados dos alunos na avaliação de 

competência específica do Curso Superior de Tecnologia avaliado. 

 

Gráfico 1 - Avaliação de competência específica 

 

 
A tabela abaixo explicita a quantidade de acertos em cada nível: 

 
 Tabela 2 ï Quantidade de acertos por nível 
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Resultado das competências específicas 
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NÍVEL 01 Entre 75,1% a 100% de acerto 

NÍVEL 02 Entre 50% a 75% de acerto 

NÍVEL 03 Entre 25,1% a 50% de acerto 

NÍVEL 04 Entre 0% a 25% de acerto 
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Raciocínio Lógico 

Avaliações nacionais e internacionais têm demonstrado que os alunos brasileiros não 

possuem proficiência satisfatória nas etapas de ensino que cursam. Alunos do 9º ano do 

Ensino Fundamental apresentam hoje, em média, proficiência relativa ao 5º ano, enquanto 

que alunos do 3º ano do Ensino Médio apresentam a proficiência adequada ao 9º ano do 

Ensino Fundamental. 

Neste sentido, faz-se necessário identificar os conhecimentos que os alunos 

deveriam possuir ao ingressar em um curso superior tecnológico, comparando-os com os 

que o alunado possue de fato.  Tal necessidade tem se tornado cada vez mais perceptível 

aos educadores do SENAI-SP. 

Apesar do PROVEI ocorrer ao término da graduação, ter este feedback nos ajudará 

a propor ações durante a formação profissional e colaborar para a melhoria das 

competências de raciocínio lógico-matemático dos alunos ingressantes no curso superior de 

tecnologia em Fabricação Mecânica. 

Os resultados gerais para raciocínio lógico-matemático dos alunos estão sintetizados 

a seguir. Esses dados apresentam o percentual de alunos em cada um dos quatro níveis em 

que o desempenho foi classificado. 

Gráfico 2 - Resultados gerais para raciocínio lógico-matemático 

 

 

Comparativo com Escolas semelhantes 

Para compreender melhor os resultados apresentados serão disponibilizadas, a 

seguir, informações comparativas da Faculdade SENAI Roberto Mange com grupos de 

escolas que tenham a mesma área tecnológica. 
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Gráfico 3 ï Comparativo entre SENAI e outras escolas 

 

Abaixo serão apresentados comparativos dos testes lógico-matemáticos entre a 

Faculdade SENAI Roberto Mange e outras escolas de mesma área Tecnológica. 

Gráfico 4 - Comparativos dos testes lógico-matemáticos 

 

Conteúdos e habilidades 

Muitas avaliações educacionais externas aplicadas em larga escala, como é o caso 

do PROVEI, do Enem, da Prova Brasil e do Pisa, examinam o desenvolvimento de 

habilidades que atestam o nível de domínio de competências pelos alunos. Para isso, cada 

um dos itens utilizados nos testes foi classificado segundo as capacidades técnicas e 

habilidades estabelecidas nos documentos de orientação do SENAI-SP (para o teste de 

competências específicas) e da AVALIA (para o teste de raciocínio lógico-matemático), 

respectivamente. Os conjuntos de capacidades técnicas e de habilidades relacionadas a 

determinado tipo de conteúdo ou conhecimento são, então, agrupados em 

subcompetências, contexto de uso, entre outros. 
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A partir dos resultados dos alunos, é possível estimar o percentual de acerto (para 

competências específicas) e a probabilidade de acerto (para competências de raciocínio 

lógico-matemático) em itens pertencentes à determinada categoria ou classificação presente 

nos documentos de orientação. Esses dados podem ser interpretados como medida de 

domínio dos alunos. 

As tabelas apresentadas neste capítulo fornecem o percentual de acerto e a 

probabilidade de um aluno de sua escola acertar, no teste, um item de cada uma das 

classificações das competências avaliadas. 

Medidas de domínio nas competências específicas 

Se pela formação geral as pessoas adquirem conhecimentos que permitem 

compreender a realidade, na formação profissional o conhecimento científico adquire, para o 

trabalhador, o sentido de força produtiva, traduzindo-se em técnicas e procedimentos a 

partir da compreensão dos conceitos científicos e tecnológicos básicos que o possibilitará 

atuar de maneira autônoma e consciente na dinâmica econômica da sociedade (PACHECO, 

2012) 

Dessa forma, o processo produtivo de uma área profissional pode ser sistematizado 

a partir  da natureza das atividades que comumente o caracterizam, o que depende da área 

tecnológica em que a ocupação se situa e do eixo tecnológico em que o curso está 

classificado. Isso significa ï o que pode ser intuitivamente compreendido ï que uma 

ocupação do eixo da Gestão tem um processo produtivo diverso de outra classificada no 

eixo da Produção Industrial e que estas diferem ainda de uma terceira ocupação 

caracterizada no eixo do Controle e Processos Industriais da complexidade tecnológica de 

cada Perfil Profissional - o que irá determinar o nível de qualificação profissional da oferta. 

Estes níveis variam de 01 a 05, segundo a Metodologia de Elaboração de Perfis 

Profissionais por Comitês Técnicos Setoriais adotada pelo SENAI-SP, sendo que o Curso 

Superior Tecnológico, objeto desse relatório, está classificado no nível 4. As atividades 

profissionais desse nível implicam alta complexidade técnica e intelectual. 

O trabalhador realiza funções de integração e coordenação dos trabalhos realizados 

por ele e por seus colaboradores, assim como a organização desses trabalhos. Realiza 

atividades profissionais com alto grau de autonomia e iniciativa e desenvolve competências 

que incluem responsabilidades de supervisão e controle de qualidade, solução de 

problemas técnicos e sua aplicação. Assim sendo, com base na natureza das atividades que 

caracterizam a área profissional e na complexidade tecnológica dos cursos avaliados, 

podemos distinguir quatro agrupamentos de capacidades técnicas: (I) Criar e/ou interpretar 
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projeto; (II) Planejar o trabalho; (III) Executar o trabalho e (IV) Controlar o processo em 

função do plano de trabalho. 

Estes agrupamentos constituem as medidas de domínio utilizadas no PROVEI. O 

desempenho dos alunos (em cada medida de domínio) traz informações muito importantes 

acerca da construção do perfil profissional relativo ao curso oferecido em sua escola e 

indicam ações pedagógicas e de gestão, seja no sentido de manutenção das iniciativas 

adotadas pela escola, seja no sentido de intervenção nas fragilidades detectadas em cada 

medida de domínio. 

A tabela a seguir apresenta a Medida do Domínio dos alunos para cada classificação 

das capacidades técnicas presentes nas matrizes do SENAI-SP. 

Tabela 3 - Medida do Domínio dos alunos (capacidades técnicas) 

Classificação das capacidades técnicas SENAI 
Área 

Tecnológica 

Criar e/ou interpretar projeto 16% 46,7% 

Planejar o trabalho 61% 45,9% 

Executar o trabalho 47,1% 41% 

Controlar o processo em função do plano de trabalho 30% 52,6% 

 

O item criar e/ou interpretar projeto abrange as seguintes capacidades técnicas:  

¶ ter domínio de processos de usinagem a serem empregados; 

¶ ter domínio de etapas do processo de produção; 

¶ analisar as características técnicas do produto a ser projetado; 

¶ dimensionar e redimensionar componentes de acordo com a disponibilidade no 

mercado; 

¶ ter domínio de cálculos técnicos específicos; 

¶ esboçar ferramentas a serem executados. 

Essas habilidades são adquiridas por meio do estudo das disciplinas: Processos de 

Usinagem, Processos de Fabricação e Tecnologia das Ferramentas. 

O item planejar o trabalho compreende as seguintes capacidades técnicas:  

¶ calcular o custo da utilização do ferramental, insumos, hora-homem e hora-

máquina; 

¶ calcular/estimar a vida útil de componentes de ferramentas; 

¶ coletar dados em tabelas de fornecedores de ferramentas de corte; 

¶ selecionar máquinas em relação a porte e capacidade de produção; 
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¶ pesquisar e classificar os fornecedores em relação a prazo, qualidade e preço; 

¶ definir condições adequadas de movimentação e transporte da ferramenta; 

¶ estabelecer recursos humanos e materiais. 

Tais capacidades são exploradas por meio das disciplinas de: Processos de 

Usinagem Especiais; Custos Industriais; Projeto de Ferramentas; Planejamento e Controle 

da Fabricação Mecânica; Gestão de Recursos e Processos Industriais; Administração da 

Manutenção e Planejamento e Controle da Fabricação de Ferramentas. 

O item executar o trabalho envolve as seguintes capacidades técnicas:  

¶ aplicar recursos de automação na elaboração do projeto; 

¶ aplicar normas técnicas e/ou procedimentos técnicos; 

¶ aplicar normas relacionadas à saúde ocupacional, segurança e meio ambiente. 

As disciplinas que abordam as referidas capacidades são: Processos de Usinagem 

Especiais; Custos Industriais; Projeto de Ferramentas; Planejamento e Controle da 

Fabricação Mecânica; Gestão de Recursos e Processos Industriais; Administração da 

Manutenção e Planejamento e Controle da Fabricação de Ferramentas; Saúde segurança e 

meio ambiente e Fundamentos da Automação. 

O item controlar o processo em função do plano de trabalho envolve as seguintes 

capacidades técnicas:  

¶ ter domínio de ferramentas, instrumentos, máquinas e equipamentos utilizados 

nos processos construtivos; 

¶ ter domínio de métodos de manutenção (preditiva, preventiva e corretiva); 

¶ realizar cálculos de tempos e métodos; 

¶ ter domínio de ferramentas da gestão da qualidade. 

O presente item compreende as disciplinas de: Processos de Fabricação e 

Tecnologia das Ferramentas; Administração da Manutenção; Processos de Usinagem;  

Planejamento e Controle da Fabricação de Ferramentas e Gestão de Recursos e Processos 

Industriais. 

Medidas de domínio em raciocínio lógico-matemático 

Os itens de raciocínio lógico-matemático são construídos considerando-se: (1) a 

competência de matemática associada às estruturas do conhecimento em cada domínio; (2) 

a subcompetência ou processo cognitivo requisitado no item; e (3) o contexto em que as 

habilidades e conhecimentos são aplicados ou à situação que conduz à ação. 



30 
 

O primeiro aspecto abordado em um item diz respeito ao ñtema estruturador do 

pensamento matem§ticoò, definido como um conjunto de ideias e de fen¹menos 

encontrados em situações diversas, relacionadas a um mesmo contexto matemático. Entre 

as formas de estruturar o conteúdo matemático por temas, tem-se as seguintes: Quantidade 

e Medida; Espaço e Forma; Algebrização e Relação; Incerteza. 

O segundo aspecto abordado refere-se às subcompetências associadas aos 

processos cognitivos do aluno que estão em ação ao longo da resolução do item da 

avaliação. São eles: Reprodução, Conexão e Reflexão. 

O domínio de habilidades de reprodução possibilita ao aluno reconhecer fatos e 

conceitos reproduzindo algoritmos e procedimentos referentes a situações familiares ou 

usuais e que envolvem a aplicação ou realização de cálculos simples. 

A conexão diz respeito à capacidade de manipular conceitos matemáticos 

estabelecendo ligações entre eles, reconhecendo-os em contextos mais diversificados ou 

algo diferente daqueles em que foram originalmente introduzidos. Essa subcompetência vai 

além da simples reprodução, pois envolve leitura, análise e interpretação de informações de 

caráter quantitativo ou de relações qualitativas. Os procedimentos de conexão, muitas 

vezes, requerem mais de uma etapa de raciocínio. 

Habilidades de reflexão dependem das anteriores, mas vão além, pois se referem à 

formulação, ao planejamento estratégico e à implementação das propostas em situações 

diversas. Esse conjunto envolve a interpretação e tradução da situação apresentada para a 

linguagem matemática, seguida da escolha da estratégia para a resolução do problema 

matemático, o desenvolvimento da estratégia ï ou seja, a realização dos cálculos, dos 

procedimentos ou da argumentação ï e, finalmente, a interpretação das soluções obtidas no 

contexto da situação proposta. 

O terceiro aspecto enfocado diz respeito ao contexto do item do teste, ou seja, a 

situação condutora da ação na qual os conhecimentos do aluno são aplicados. Tais 

situações são aqui classificadas apenas em dois tipos: cotidianas e públicas. No PROVEI, o 

SENAI-SP optou por não escolher itens de contexto científico, isto é, aqueles sem 

contextualização fora do mundo da Matemática. 

As situações cotidianas são as da vida diária de um aluno típico nesses níveis de 

ensino, e as situações públicas são as da vida diária de um cidadão, mas não 

necessariamente da vida cotidiana de um aluno. Esses dois tipos constituem o que tem sido 

usualmente denominado como situações contextualizadas. 
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Tabela 4 - Tema estruturador do pensamento matemático 

Tema estruturador SENAI Área Tecnológica 

Algebrização e relação 25,7% 38,6% 

Espaço e forma 44,4% 44,2% 

Incerteza 40% 66,1% 

Quantidade e medida 66,5% 66,9% 

 

Tabela 5 - Manipular conceitos matemáticos 

Subcompetência SENAI Área Tecnológica 

Conexão 50% 53% 

Reflexão 45,2% 56,7% 

Reprodução 58,7% 57,1% 

 

Tabela 6 - Situação condutora da ação 

Situação de uso SENAI Área Tecnológica 

Cotidiana 68,2% 79,7% 

Pública 52,7% 52,5% 

 

 

Capacidades de percepção  

O perfil apresentado pelos alunos do curso superior de tecnologia em Fabricação 

Mecânica apontam características de pessoas que atuam na área fabril, ou que estão em 

busca de novas oportunidades nesse campo. São alunos, em sua maioria homens, casados 

e responsáveis pela renda familiar, que se dividem entre o estudo e o trabalho. 

No segundo semestre de 2014, vinte e sete alunos finalizaram a fase escolar do 

curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, sendo essa a primeira turma de 

formandos do curso. Seguem, abaixo, informações detalhadas dos estudantes egressos: 

Do total de alunos que finalizaram a fase escolar e participaram da avaliação do 

PROVEI, 100% são homens. 
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Gráfico 5 ï Gênero dos entrevistados 

 

 

Quanto ao estado civil, 48% são solteiros, 41% casados e 8% denominados como 

outro tipo de relacionamento, conforme mostra o gráfico: 

 

Gráfico 6 - Estado civil dos alunos pesquisados 

 

 

No que se refere à ocupação dos alunos, a maioria está ocupada, estagiando ou 

trabalhando, com 75%, contra 15% de alunos que não estão nestas circunstâncias, 

conforme pode ser visto no Gráfico 7. 

Gráfico 7 - Situação ocupacional 
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O diploma de Tecnólogo em Fabricação Mecânica será conferido ao aluno que 

realizar a complementação curricular obrigatória, na forma de estágio supervisionado (400 

horas), no prazo máximo de cincos anos, a contar da data de seu ingresso no referido curso.  

Analisando as opções de estágio escolhidas pelos discentes, podemos observar que: 

47,47% optou pela dispensa de estágio supervisionado concedido aos alunos com mais de 

dois anos de experiência na área afim; 17,39% deles optaram pela realização de estágio 

com vínculo empregatício em área não correlata ao curso; 13,04% escolheram a realização 

de estágio com vínculo empregatício em área correlata ao curso, conferido ao estudante que 

comprove trabalhar na área em tempo inferior a dois anos e 8,69% dos concluintes optaram 

pela realização de estágio sem vínculo empregatício. 

Esses números mostram a elevada interação da maioria dos alunos com o mercado 

de trabalho. 

Gráfico 8 - Opção de estágio no momento de conclusão (fase escolar) 

 

No que se refere às idades dos alunos entrevistados, percebe-se que a maioria - 

com 26% - são jovens com idades iguais ou inferiores a 25 anos; 14% entre 26 e 30 anos; 

18,5% na faixa dos 31 a 35 anos; 22% entre 36 e 40 e 18,5% com idade superior a 41 anos. 

Isso demonstra tratar-se de uma população jovem em busca de um espaço no mercado de 

trabalho. 
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Gráfico 9 - Idades dos alunos entrevistados 

 

 

Mesmo sendo uma instituição privada, do total dos alunos, 22% optaram pelo 

financiamento de estudos, comprovando terem renda per capita inferior a três salários 

mínimos. Por sua vez, 26% recebem desconto de 20% na mensalidade referente à bolsa de 

baixa renda, oferecida aos alunos que comprovem renda per capita inferior a 1,5 salários 

mínimos, de acordo com o Gráfico 10. 

Gráfico 10 ï Renda dos estudantes 

 

 

Quanto à cidade onde reside, a maioria está em Campinas, com 44%. O restante é 

distribuído da seguinte maneira: 14,8% em Sumaré; 11% em Valinhos; 7,4% em Mogi 

Guaçu e Monte Mor e 3,7% em Hortolândia, Indaiatuba e Morungaba, conforme o Gráfico 

11. 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

Idade

26% 

14% 

19% 

22% 

19% 
Entre 20 e 25

Entre 26 e 30

Entre 31 e 35

Entre 36 e 40

Entre 41 e 50

20%

21%

22%

23%

24%

25%

26%

Financeiro

22% 

26% 

Financiamento

Baixa Renda



35 
 

Gráfico 11 ï Cidade onde mora 

 

 

Considerações Finais da avaliação do PROVEI 

Analisando-se os dados, verifica-se que os homens integram a maioria dos 

estudantes. Isso mostra que os cursos superiores de tecnologia na região acompanham a 

tendência nacional na questão de gênero mediante a qual os homens compõem a maioria 

da mão de obra da indústria. 

No que se refere ao estado civil, a maior parte dos alunos pesquisados são solteiros. 

Isso reflete a pouca idade dos alunos e a intenção de estruturação profissional como 

prioridade antes do matrimônio. 

A maioria dos alunos está estagiando ou trabalhando. Entretanto, manifestaram 
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comprometem com a formação de um profissional responsável, reflexivo, o qual demonstre 

criatividade, iniciativa, conhecimento, não só no que diz respeito às competências e 

habilidades específicas, mas que tenha se preparado para ser um cidadão participativo e 

consciente de seus direitos e deveres. 

Outro detalhe importante é o comprometimento da Faculdade com o Sistema de 

Gestão da Qualidade, pois este constitui uma forte característica no processo de 

autoavaliação institucional. Essa análise é realizada anualmente e são tomadas ações 

registradas no Sistema de Gestão, acompanhados os seus resultados e verificado se há a 

necessidade de planejamento. Isso torna o processo Institucional muito alinhado às políticas 

corporativas do SENAI-SP e das boas práticas recomendadas pelo MEC. 

Avaliação da satisfação do aluno, tanto em relação ao curso, como no que se refere 

ao trabalho de cada docente, em particular, em sua unidade curricular. Também foram 

definidas as metas das variáveis de controle para o Curso Superior de Tecnologia em 

Fabricação Mecânica, de acordo com o Sistema de Gestão da Qualidade, apresentadas no 

quadro a seguir. 

Tabela 7 ï Resultados do ano de 2016 

Variável de controle Alcançada (%) Meta (%) 

Aproveitamento Médio Escolar 77,26 75,00 

Frequência Média Escolar 86,74 87,00 

Taxa de Permanência no Período 88,85 90,00 

Promoção Escolar 91,00 95,00 

Satisfação Média dos Clientes Participantes 87,55 85,00 

 

APROVEITAMENTO MÉDIO ESCOLAR 

O aproveitamento médio escolar dos alunos do Curso Superior de Tecnologia em 

Fabricação Mecânica no primeiro semestre foi de 73,26% e 81,26% no segundo semestre. 

Fazendo com que a média anual atingisse 77,26%, ou seja, 2,26 pontos percentuais acima 

da média proposta para o ano (75%).   

Esse avanço foi obtido pelo maior envolvimento dos alunos nas aulas de monitoria 

ofertadas inicialmente para as aulas de Cálculo e Física Aplicada, onde os alunos 

apresentavam um menor rendimento. Outro fator que pode ter colaborado para o aumento 

desse indicador é o fato deste ano não termos alunos ingressantes, ou seja, não tivemos 

estudantes nos primeiros termos, nos quais são apresentados as disciplinas básicas 

(Cálculo e Física Aplicada), onde foi diagnosticado um baixo rendimento dos estudantes. 
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Visto que nos últimos semestres as unidades curriculares são mais técnicas o que privilegia 

nosso público, visto que parte significativa atua na área do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Conforme mostra o gráfico acima, foram analisados 5 anos, dez semestres, tendo 

formado cinco turmas. 

Ano 1ºSemestre 2ºSemestre 

2012 76,37 68,65 

2013 66,70 70,41 

2014 72,40 70,72 

2015 75,00 75,00 

2016 73,26 81,26 
 

Apresentação dos dados estratificados por termos: 

Termo 
1º201

2 
2º201

2 
1°201

3 
2°201

3 
1°201

4 
2°201

4 
1°201

5 
2°201

5 
1°201

6 
2°201

6 
MÉDI

A 

1° 76,37 66,89 64,55 62,70 68,67 65,22 70,40 65,00 - - 67,48 

2° - 70,41 57,21 72,36 67,59 67,65 75,40 69,60 69,60 - 68,73 

3° - - 76,80 65,39 73,76 67,64 83,00 76,80 73,20 69,60 73,27 

4° - - - 81,17 80,68 82,82 77,80 79,96 84,64 76,52 80,51 

5° - - - - 77,03 69,19 79,96 76,00 80,93 76,31 76,57 

6° - - - - - 71,81 77,00 77,80 69,58 76,86 74,61 

MÉDI
A 

76,37 68,65 66,19 70,41 73,55 70,72 77,26 74,19 75,59 74,82 73,53 

 

Dados estratificados por unidade curricular: 
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Unidade  
Curricular 

1°2012 2°2012 1°2013 2°2013 1°2014 2°2014 1°2015 2°2015 1°2016 2°2016 
Média da  
unidade  
curricular 

Média do 
Semestre 

DET 
1

°S
T

F
M 

78 63 73 71 74 66 70 66 - - 70 

67 

MCD 84 72 66 69 68 73 70 68 - - 71 

CALC I 63 64 60 54 68 64 62 59 - - 62 

FISC I 74 73 62 62 70 62 72 63 - - 67 

EPMA 82 62 59 58 65 61 78 69 - - 67 

DET II 

2
°S

T
F

M 

- 78 59 82 72 72 84 78 61 - 73 

69 

CALC II - 69 54 70 65 57 64 59 78 - 65 

FISC II - 66 55 69 66 66 68 67 58 - 64 

MTC - 67 62 73 76 72 80 76 72 - 72 

REM - 72 51 70 59 71 81 68 79 - 69 

PRU I 

3
º 

S
T

F
M 

- - 70 56 73 60 68 71 68 63 66 

73 

PFA - - 72 64 69 75 90 69 70 68 72 

PRFE I - - 81 77 80 62 82 84 77 75 77 

TF - - 84 71 81 78 88 80 79 74 79 

SSMA - - 76 60 64 64 87 80 72 68 71 

CTO 

4
º 

S
T

F
M 

- - - 89 83 86 74 75 75 68 79 

81 
FNA - - - 76 81 84 76 78 90 78 80 

PRU II - - - 86 85 82 80 80 98 85 85 

PRFE II - - - 75 74 79 76 90 87 82 80 

PRUE 

5
º 

S
T

F
M 

- - - - 84 87 87 80 80 92 85 

76 
PRIT I - - - - 77 68 72 64 78 61 70 

ADM - - - - 69 60 91 83 87 81 79 

PCFD I - - - - 78 62 72 73 75 71 72 

GRPI 

6
º 

S
T

F
M - - - - - 73 77 73 72 83 76 

74 PRIT II - - - - - 76 76 75 58 72 71 

PCFD II - - - - - 66 76 92 62 82 76 

Media 76 69 66 70 73 70 77 74 75 75 73 74 

 

Semestralmente são ofertado a todos os alunos, aulas de monitoria e quando 

necessário programas especiais de complementação (reforço) de conteúdo no período de 

férias, porém a adesão por partes dos estudantes ainda é baixa. 

A tabela acima, reforça as ações de melhoria a serem desenvolvidas sobre o módulo 

básico do curso, visto que os alunos apresentam dificuldade em compreender e aplicar os 

conhecimentos desta área. Sendo proposto para o próximo semestre novas estratégias 

pedagógicas e atividades complementares para potencializar a aprendizagem e motivá-los. 

Adotando metodologias centradas na participação ativa dos alunos, no desenvolvimento de 

projetos da sua área profissional, envolvendo-se na superação de problemas e desafios que 

lhe são peculiares, aliando teoria e prática. Os professores serão estimulados a 
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desenvolverem práticas pedagógicas inovadoras e criativas, que promovam a aprendizagem 

significativa visando um melhor desempenho dos alunos neste módulo. 

Alguns alunos, com baixo rendimento escolar, relatam não ter muita afinidade com a 

área de atuação, geralmente por estarem atuando em outra área e/ou buscando no curso 

superior uma nova oportunidade ou recolocação no mercado de trabalho fazendo com que 

eles se sintam um pouco desmotivado em relação as aulas. Frente a esse cenário para o 

próximo semestre, foi elaborado junto a coordenação técnica do curso superior de 

tecnologia uma comissão para entrevistar os candidatos aprovados no processo seletivo do 

curso superior, tendo como intuito uma valorização do curso, fazendo com que os 

selecionados se motivem para buscarem melhores resultados. 

 

TAXA DE FREQUÊNCIA 

O valor apresentado no indicador frequência média escolar foi de 85,34 pontos 

percentuais no primeiro semestre e 88,14 pontos percentuais no segundo semestre. 

Gerando um média anual de 86,74%, ficando 0,26 pontos percentuais abaixo da média 

estipulado para no ano de 2016 ï Meta de 87,00%. 

Este indicador apresentou uma melhora no segundo semestre, visto ações de 

conscientização dos alunos de que está variável tem desdobramento em outras, e que, com 

baixos valores certamente pode contribuir de forma prejudicial a sua formação. Isto se torna 

evidente no terceiro e quarto termo, que apresentou uma melhor frequência com um melhor 

aproveitamento escolar. 
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Ano 1ºSemestre 2ºSemestre 

2012 89,15 87,56 

2013 86,01 83,84 

2014 85,67 86,30 

2015 88,47 88,52 

2016 85,34 88,14 

 

Apresentação dos dados estratificados por termos: 

Termo 1º2012 2º2012 1°2013 2°2013 1°2014 2°2014 1º2015 2º2015 1º2016 2º2016 MÉDIA 

1° 89,15 85,5 85,3 85,6 86,69 85,41 86,6 88,5 - - 86,59 

2° - 89,62 85,8 84,22 84,91 85,2 89,9 88,1 89 - 87,09 

3° - - 85,5 81,5 85,67 87,33 88,7 87,5 89 87,2 86,55 

4° - - - 84,1 86,43 89,49 90,7 87 82,8 83,6 86,30 

5° - - - - 84,72 84,88 89,1 85,9 80,5 81 84,35 

6° - - - - - 85,53 86,2 87 81,7 86,2 85,33 

MÉDIA 89,15 87,56 85,53 83,86 85,68 86,31 88,53 87,33 84,60 84,50 86,04 

 

Analisando o perfil dos alunos do Curso Superior de Tecnologia, que em sua maioria 

são trabalhadores da indústria, que visam um crescimento profissional, a coordenação da 

Faculdade autoriza alguns alunos a entrarem com até 15 minutos de atraso, sem prejuízo de 

falta na primeira aula. Para usufruir desse beneficio, o estudante precisa preencher um 

formulário interno, anexando os documentos comprobatórios (declaração do horário de 

trabalho; declaração do horário de transporte; outros documentos justificativos), porém são 

orientados a buscarem junto aos colegas e docente o conteúdo perdido devido ao seu 

atraso. 

 



41 
 

 

Os estudantes relatam que muitas vezes pegam trânsito para chegar na Faculdade, 

ou precisam trabalhar até mais tarde, impossibilitando os mesmos de frequentar as aulas. 

Com o intuito de melhorarmos a frequência entre os alunos do curso, os docentes 

desenvolvem aulas desafiadoras, reforçando a importância da participação de todos, por se 

tratarem de conteúdos importantes para o perfil profissional de saída. 

Como ação de melhoria para o próximo semestre, os docentes estariam se 

preparando  de maneira que, o início e o término das aulas irão trabalhar com lista de 

exercícios, valorizando a  pontualidade dos alunos, fazendo com que todos se organizem 

para chegarem no horário previsto e não percam conteúdo desenvolvido. 

 

TAXA DE PERMANÊNCIA 

A Taxa de Permanência no Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica 

foi de 83,1 pontos no primeiro semestre e 94,6 no segundo semestre. A média anual foi de 

88,85 pontos, sendo 1,15 pontos percentuais abaixo da meta estipulada pela unidade.  

Esta variável apresenta-se de uma forma alternada em virtude do primeiro e segundo 

semestre de cada ano, vale lembrar que a taxa de permanência é medida por semestre e 

não integral, ou seja, em uma única turma quantos alunos iniciaram o curso e quantos 

terminaram. A faculdade bem como sua mantenedora, está adotando uma série de ações de 

várias naturezas a fim de combater este indicador. 

De acordo com o perfil de nossos alunos, acreditamos que o momento econômico do 

pais contribuiu com a queda desse indicador, visto que toda vez que um aluno sinaliza 

dificuldades em relação a continuidade do curso, a coordenação técnica e pedagógica 

conversa com o estudante, reforçando os pontos positivos em se qualificar 

profissionalmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 
 

Ano 1ºSemestre 2ºSemestre 

2012 85,00 85,67 

2013 85,00 90,5 

2014 12,28 8,52 

2015 82,20 89,7 

2016 83,10 94,6 

 

Apresentação dos dados estratificados por termos: 

TAXA DE EVASÃO ESCOLAR 

Termo 1º2012 2º2012 1°2013 2°2013 1°2014 2°2014 1°2015 2°2015 1°2016 2°2016 Média 

1° 15,00 14,60 23,80 15,90 21,40 27,00 27,00 25,00 - - 21,21 

2° - 11,70 15,60 17,60 17,70 16,00 41,00 14,00 22,60 - 19,53 

3° - - 3,30 0,00 7,40 8,30 22,50 15,00 6,50 12,00 9,38 

4° - - - 3,60 15,00 0,00 9,00 7,00 10,50 0,00 6,44 

5° - - - - 0,00 0,00 0,00 0,00 4,20 5,20 1,57 

6° - - - - - 0,00 6,70 0,00 0,00 0,00 1,34 

MÉDIA 15,00 13,15 14,23 9,28 12,30 8,55 17,70 10,17 8,76 4,30 9,91 

            TAXA DE PERMANÊNCIA 

Termo 1º2012 2º2012 1°2013 2°2013 1°2014 2°2014 1°2015 2°2015 1°2016 2°2016 Média 

1° 85,00 85,40 76,20 84,10 78,60 73,00 73,00 75,00 - - 78,79 

2° - 88,30 84,40 82,40 82,30 84,00 59,00 86,00 77,40 - 80,48 

3° - - 96,70 100,00 92,60 91,70 77,50 85,00 93,50 88,00 90,63 

4° - - - 96,40 85,00 100,00 91,00 93,00 89,50 100,00 93,56 

5° - - - - 100,00 100,00 100,00 100,00 95,80 94,80 98,43 

6° - - - - - 100,00 93,30 100,00 100,00 100,00 98,66 

MÉDIA 85,00 86,85 85,77 90,73 87,70 91,45 82,30 89,83 91,24 95,70 90,09 

 

Os quadros acima revelam que o maior índice de alunos evadidos, e a menor taxa de 

permanência acontece entre os alunos de 1° e 2° semestre (módulo básico), deixando claro 

que muitas vezes esse aluno não conhece o perfil de formação e acaba desistindo do curso 

nos primeiros semestres.  

Como ação de melhoria, ao termino do 2° semestre de 2016, o coordenador técnico 

montou uma equipe de docentes, capacitados, para a divulgação do Curso Superior de 

Tecnologia em Fabricação Mecânica junto as empresas da região de Campinas. Tendo 

como intuito uma maior divulgação do curso entre os possíveis candidatos para o processo 

seletivo a ser realizado no 1° semestre de 2017. 

Foram realizada a visita em 14 empresa, as quais motivaram e indicaram alguns de 

seus profissionais para a participação do processo seletivo aumentando de maneira 

significativa os participantes (aproximadamente 3 candidatos por vaga).  

Os alunos aprovados na primeira etapa foram convocados para uma entrevista, onde 

o entrevistador apresentava de maneira breve todo o conteúdo a ser desenvolvido no curso, 
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balizando as expectativas do possível estudante, buscando conhecer melhor o potencial 

estudantes. Essa medida foi proposta com o objetivo de minimizar a evasão no curso, visto 

que muitos alunos desistentes relatam que não se adaptaram com a área de atuação do 

profissional. 

 

Para estudar as causas da evasão escolar é necessário, em primeiro lugar, conhecer 

não somente o ambiente de estudo, assim como que tipo de estudante a Unidade Escolar 

pode estar recebendo. Com o intuito de conhecer o perfil do evadido no curso Superior de 

Tecnologia em Fabricação Mecânica da Escola e Faculdade SENAI Roberto Mange, foi 

planejada e executada uma pesquisa com os evadidos do curso, considerando os alunos 

que concluíram a fase escolar no período de 2012 a 2016.  

 

Introdução: 

Ao contrário do que muitos discorrem o tecnólogo não é um profissional que realizou 

um curso técnico ou que trabalha na área de tecnologia. O curso de tecnólogo é uma 

modalidade de graduação de nível superior, que se concentra em uma área específica do 

conhecimento e é voltada para o mercado de trabalho. 

O curso de tecnólogo não é voltado apenas para estudantes que estão saindo do 

Ensino Médio. Esse tipo de formação também interessa a profissionais que ainda não 

possuem diploma de graduação ou que desejam valorizar o currículo na área em que 

atuam. Por possuírem uma carga horaria menor do que os cursos de bacharelado atendem 

perfeitamente a quem pretende conciliar os estudos com a atividade profissional. 

Embora esse tipo de graduação seja recente, as pesquisas indicam um crescimento 

expressivo nos últimos anos. No Brasil, cada vez mais as empresas estão conhecendo esse 

novo perfil de profissional e verificando que o tecnólogo possui uma formação bastante 

sólida. 

 

Evasão no ensino superior: 

Evasão no ensino superior: caracterizando o problema segundo Lauraci Silva 

(Evasão: diagnóstico e prevenção. Educação Brasileira: Revista do Conselho de Reitores 

das Universidades Brasileiras, 2001 23(47): 155-173) a ñexpectativa de uma Universidade é 

tornar graduados todos os alunos admitidos nos diversos cursos oferecidos, de sorte que o 

mesmo universo ingressante seja, tamb®m, um concluinte com o ato de formaturaò. Quando 

há diferença entre o número de ingressantes e o número de concluintes, temos o que se 

caracteriza de evasão.  
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Para combater a evasão é necessário que a Instituição de Ensino seja parceira do 

estudante. Se o estudante encontra uma Instituição Superior voltada para formar 

profissionais qualificados, certamente permanecerá até o final para deter o conhecimento 

que lhe é oferecido. O Problema da evasão pode estar sendo causado na própria família.  

A definição do termo evasão universitária não tem encontrado consenso dentro dos 

estudos sobre a temática, que usam critérios diferentes para conceituar e medir a evasão. 

Em contextos mais abrangentes, destaca-se a definição de Gaioso (2005), entendendo a 

evasão como a interrupção no ciclo de estudos. Baggi e Lopes (2011) também definem a 

evasão como a saída do aluno da instituição antes da conclusão de seu curso. Baseado em 

estudos sobre o destino acadêmico de evadidos, Polydoro (2000) traz a distinção de dois 

tipos de evasão. A evasão do curso, que é caracterizada pelo abandono do curso sem a sua 

conclusão, e a evasão do sistema, que reflete o abandono do estudante do ensino superior. 

Com nomenclaturas diversas, Cardoso (2008) refere-se à evasão aparente como a 

mobilidade de um curso para  outro, e à evasão real como a desistência do estudante em 

cursar o ensino superior. 

 

Análise crítica sobre a evasão real no curso superior de tecnologia em Fabricação 

Mecânica 

Para a elaboração desse relatório foram considerados alunos evadidos àqueles que 

iniciavam o curso e o abandonavam a partir do primeiro mês. Para analisarmos os motivos 

das evasões consultamos as informações apresentadas pelo SGSET (Sistema de Gestão 

de Serviços Educacionais e Tecnológicos). 

É de extrema importância ponderar os reais motivos que levam os estudantes a não 

permanecer no curso, para detectarmos os problemas e encontrarmos a melhor maneira 

para proporcionar o retorno efetivo do estudante à escola, ou criar ações de melhoria para 

minimizar esse índice nas próximas turmas. 

Dentre os motivos apresentados, devemos classificá-los entre fatores internos e 

externos. Considerando como fatores internos: a estrutura das instituições de ensino, as 

práticas pedagógicas, a metodologia do professor, dificuldade para assimilar o que é 

ensinado etc. Esses fatores são sinalizados por Marin (1998) como problemas crônicos nas 

escolas e contribuem para o baixo rendimento e reprovação. 

Já quanto aos fatores externos à instituição, além de existirem muitos outros, 

destacam-se: problemas de saúde, financeiros, dificuldade de conciliar os estudos com o 

trabalho, etc. 
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Caracterização dos alunos da IES. 

Os alunos desta instituição são de diferentes perfis, os quais podem organizá-los de 

algumas formas, tais como: 

¶ Ex-alunos dos cursos técnicos da unidade; 

¶ Ex-alunos de cursos de Formação Inicial e Continuada; 

¶ Ex-alunos de cursos de Aprendizagem Industrial. 

Há poucos alunos egressos diretos do ensino médio, que não possuem o 

conhecimento da instituição que procuram pelo curso, seja pelo oferta de cursos em outros 

instituições, ou seja, pelo desconhecimento e dúvidas pelo curso de tecnologia. 

Ainda sobre os nossos alunos o que podemos generalizar é que são responsáveis 

pelo sustento do lar, que têm as aulas noturnas como segunda jornada do dia, muitas vezes 

complementar a trabalhos que exigem grandes esforços físicos e intelectuais. 

 

Taxa de Evasão Real: 

As taxas de evasão real baseiam-se na análise das turmas concluídas, no 2° 

semestre de 2014 (T1), 1° semestre de 2015 (T2), 2° semestre de 2015 (T3), 1° semestre de 

2016 (T2), 2° semestre de 2016 (T5) 

Gráfico 12 - Taxa de Evasão Re

 

Para essa análise, resgatamos os motivos da evasão dos alunos das turmas acima 

citadas. Observa-se que, ao longo do curso a evasão média das turmas foram de 

aproximadamente quatro alunos (15%, 14,6%, 18%, 2% e 3% respectivamente)  

O perfil apresentado pelo aluno do curso superior de tecnologia em fabricação 

mecânica aponta características de pessoas que atuam na área fabril, ou que estão em 

busca de novas oportunidades nesse campo. São alunos, em sua maioria homens, casados, 
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e responsáveis pela renda familiar, notando que os principais motivos da evasão seria a 

incompatibilidade entre o horário de trabalho e o curso a ser realizado.  

Dentre os motivos particulares, deparamo-nos com diferentes justificativas tais como: 

dificuldades financeiras, falta de conhecimento prévio sobre o curso escolhido e motivos 

familiares. Com o intuito de diminuir os alunos evadidos por esses motivos financeiros a 

Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI ñRoberto Mangeò oferece um programa de 

Financiamento Estudantil (SENAI-SP), destinado a alunos que comprovem possuir renda 

familiar mensal per capita igual ou inferior a três salários mínimos, tendo como objetivo 

possibilitar e assegurar, por meio de um programa próprio de financiamento, inovador e 

autofinanciável, o acesso e a permanência de alunos de baixa renda nos cursos superiores 

de tecnologia. O aluno beneficiado inicia o pagamento das mensalidades financiadas após a 

conclusão da fase escolar do curso com carência de seis meses, na época do pagamento, o 

valor da mensalidade será igual ao que estiver sendo praticado pelo SENAI-SP para o aluno 

ingressante no mesmo curso, desta forma ao efetuar o pagamento, o aluno beneficiado 

anteriormente irá indiretamente a financiar outro aluno.  

A fim de um melhor rendimento nas aulas, são ofertados aos alunos plantões de 

monitoria, com o intuito de minimizar as dificuldades e motivar os ingressos a criarem o 

hábito de estudarem constantemente. Com frequência, realizam-se reuniões pedagógicas 

com os docentes, bem como, são ofertados cursos de capacitação para que os mesmos 

preparem aulas motivadoras e contribuam para tornar o ambiente escolar prazeroso. 

 

Analise da primeira turma (T1) 

Alunos ingressantes no 1° semestre de 2012, concluintes da fase escolar no 2° 

semestre de 2014. 

Gráfico 13 - Alunos evadidos (T1) 
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Gráfico 14 - Alunos que trancaram o curso (T1)

 

 

Tabela 8 - Percentual 

Situação Taxa 

6 alunos evadidos 15% 

6 alunos solicitaram trancamento 15% 

 

Analisando os alunos que evadiram no primeiro semestre, observamos que sua 

maioria relatou ser por motivos pessoais, podendo ser interpretado como uma não 

adaptação do aluno a rotina escolar, visto que pela faixa etária (média 37 anos) eles 

deveriam estar afastados da escola há algum tempo. Isso mostra a importância de 

realizarmos uma integração e ter um apoio pedagógico dedicado aos alunos o curso 

superior em tecnologia, já que em o perfil de seus alunos são trabalhadores da indústrias 

que estão a algum tempo afastado do ambiente escolar. 

 

Analise da segunda turma (T2) 

Alunos ingressantes no 2° semestre de 2012, concluintes da fase escolar no 1° 

semestre de 2015. 
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Gráfico 15 ï Alunos evadidos (T2)

 

 

Gráfico 16 - Alunos que trancaram o curso (T2) 

 

 

Tabela 9 ς Percentual 

Situação Taxa 

6 alunos evadidos 15% 

8 alunos solicitaram trancamento * 20% 
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1 aluno cancelado 3% 
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Analise da terceira turma (T3) 

Alunos ingressantes no 1° semestre de 2013, concluintes da fase escolar no 2° 

semestre de 2015. 

Gráfico 17 - Alunos evadidos (T3) 

 
Gráfico 18 - Alunos que trancaram o curso (T3) 

 

Tabela 10 ï Percentual 

Situação Taxa 

6 alunos evadidos 15,3% 

8 alunos solicitaram trancamento  20,5% 

6 alunos reprovados  35,3% 

 

Os dados acima descritos apresentam uma taxa de evasão correspondente a 48,7%. 

Em uma analise minuciosa, observa-se que dentre os casos de trancamento e reprovado, 

dois alunos reativaram sua matricula, buscando a conclusão do curso. Revelando que a taxa 

de evasão, no momento, é de 43,8%. 
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Analise da quarta turma (T4) 

Alunos ingressantes no 2° semestre de 2013, concluintes da fase escolar no 1° 

semestre de 2016. 

Gráfico 19 - Alunos evadidos (T4) 

 

 

 

Gráfico 20 - Alunos que trancaram o curso (T4) 

 

Tabela 4 ï Percentual1 

Situação Taxa 

17 alunos - Evadidos 40% 

6 alunos - Trancados 14% 

 

                                                           
1
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Com o intuito de apresentar a real situação dos alunos do curso superior de 

tecnologia, em relação a sua evasão  recentemente a AUDIE começou a evadir alguns 

alunos que: solicitaram o trancamento porém não voltaram no período estipulado e não 

solicitaram o prolongação do período e os alunos reprovados que não retornaram para 

solicitar sua rematrícula. Sendo assim, em nossa Unidade ï referente a turma 4 ï tivemos: 

- Dentre os 8 alunos reprovados, 5 foram evadidos pela AUDIE e 3 estão com o 

curso trancado; 

- Dentre os 17 alunos que solicitaram o trancamento, 3 retornaram o curso (sendo 

um concluinte junto com a turma 5), 11 evadidos pela AUDIE e 3prolongaram o período do 

trancamento. 

Sendo assim, dos 43 alunos ingressantes, 18 já finalizaram a fase escolar e dois 

reativaram sua matricula, buscando a conclusão do curso. Revelando que a taxa de evasão, 

no momento, é de 51,16%. 

 

Analise da quinta turma (T5) 

Alunos ingressantes no 1° semestre de 2014, concluintes da fase escolar no 2° 

semestre de 2016. 

 

Gráfico 21 - Alunos evadidos (T5) 
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Gráfico 22 - Alunos que trancaram o curso (T5) 

 

Tabela 4 ς Percentual
2
 

Situação Taxa 

17 alunos - Evadidos 40% 

6 alunos - Trancados 14% 

 

Com o intuito de apresentar a real situação dos alunos do curso superior de 

tecnologia, em relação a sua evasão  recentemente a AUDIE começou a evadir alguns 

alunos que: solicitaram o trancamento porém não voltaram no período estipulado e não 

solicitaram o prolongação do período e os alunos reprovados que não retornaram para 

solicitar sua rematrícula. Sendo assim, em nossa Unidade ï referente a turma 5 ï tivemos: 

- Dentre os 7 alunos reprovados, 3 foram evadidos pela AUDIE, 1 solicitou sua 

desistência  e 3 reativaram sua matricula, com o intuito de concluírem o curso; 

- Dentre os 13 alunos que solicitaram o trancamento, 2 retornaram o curso, 5 

evadidos pela AUDIE, 2 solicitaram a desistência do curso e 2 reativaram sua matricula. 

Sendo assim, dos 39 alunos ingressantes, 18 já finalizaram a fase escolar e cinco  

reativaram sua matricula, buscando a conclusão do curso. Revelando que a taxa de evasão, 

no momento, é de 41%. 

 

TAXA DE PROMOÇÃO ESCOLAR 

A Taxa de Promoção Escolar no Curso Superior de Tecnologia em Fabricação 

Mecânica no 1° semestre foi de 89,3 pontos e no 2° semestre foi de 92,70 pontos, gerando 

uma média  anual de 91 pontos, ficando 4 pontos percentuais abaixo da média estipulada 

para a Unidade. 
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É considerado retido, ao termino de cada período letivo, o aluno que não apresentar 

frequência mínima de 75% em cada disciplina ou não obtiver nota final igual ou superior a 

50 (cinquenta) em mais do que duas disciplinas. Em cada semestre, o aluno poderá 

beneficiar-se da dependência (DP) em até dois componentes curriculares, cujos graus de 

aproveitamento tenham sido inferior a 50 (cinquenta) e obtido frequência superior a 75%. No 

ano de 2016, 103 alunos ficaram retidos e 39 estudantes foram aprovados com DP, 

conforme tabela abaixo: 

 

Alunos promovidos com DP 

Termo 1°2016 2°2016 

1° - - 

2° 9 - 

3° 7 1 

4° 1 7 

5° 3 1 

6° 4 6 

 

Abaixo os dados estratificados por semestre. 

 

Ano 1ºSemestre 2ºSemestre 

2012 100,00 93,00 

2013 90,67 92,00 

2014 93,92 96,58 

2015 96,70 97,20 

2016 89,30 92,70 

                                                           
3
 Quatro alunos ficaram retidos no 1° semestre de 2016 e solicitaram a rematrícula para o 2° semestre de 2016, 

sendo que três alunos ficaram novamente retidos. 
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Apresentação dos dados estratificados por termos: 

TAXA DE PROMOÇÃO ESCOLAR 

Termo 1º2012 2º2012 1°2013 2°2013 1°2014 2°2014 1°2015 2°2015 1°2016 2°2016 Média 

1° 100,00 86,00 91,00 84,00 87,88 88,89 94,29 93,33 - - 90,67 

2° - 100,00 81,00 93,00 85,71 90,63 100,00 93,33 71,00 - 89,33 

3° - - 100,00 91,00 96,00 100,00 100,00 100,00 94,00 96,00 97,13 

4° - - - 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 89,00 96,50 97,93 

5° - - - - 100,00 100,00 100,00 100,00 96,00 89,50 97,58 

6° - - - - - 100,00 85,71 96,55 100,00 91,60 94,77 

MÉDIA 100,00 93,00 90,67 92,00 93,92 96,59 96,67 97,20 90,00 93,40 94,57 

 

TAXA DE SATISFAÇÃO DO CLIENTE PARTICIPANTE 

A Taxa de satisfação do cliente participante no Curso Superior em Fabricação 

Mecânica obteve no 1° semestre: 86,80% e no 2° semestre: 88,30%. Apresentando uma 

média anual de 87,6 pontos percentuais, sendo assim 2,6 pontos acima da meta estipulada 

pela Faculdade de 85% 

A comissão própria de avaliação desta faculdade, formada por diversos atores de 

diferentes cenários, tem desenvolvido um trabalho intenso, para levantar as informações 

mais fidedignas possíveis, afim de que a gestão pode realizar ações com grandes eficácias. 
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Abaixo os dados estratificados por semestre. 

Ano 1ºSemestre 2ºSemestre 

2012 79,10 84,35 

2013 85,21 80,52 

2014 80,50 83,80 

2015 86,90 96,60 

2016 86,80 88,30 

 

Com base nas informações acima estratificadas segue, abaixo, a relação de ações 

realizadas no ano de 2016, bem como as previstas para serem realizadas no ano de 2017: 

Ações realizadas: 

¶ Elaboração do relatório de análise crítica, para inserção e atualização das metas 

no sistema de gestão da qualidade (SGQ), referente ao ano de 2016. Neste 

relatório, consolidam-se informações obtidas no monitoramento dos processos 

institucionais, sendo elas: variáveis de controle (aproveitamento médio escolar; 

frequência média escolar, taxa de permanência; promoção escolar e satisfação 

dos clientes participantes); processo financeiro e previsão orçamentária; índices 

educacionais obtidos e manutenção, atualização, conservação e meio ambiente, 

identificando as fragilidades e oportunidades de melhoria; 

¶ Divulgação da Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange e do Curso 

Superior de Tecnologia de Fabricação Mecânica, em diversos canais; 

¶ Confecção de Calendário e Horário Escolar, contemplando os 100 dias letivos e 

as 400 horas semestrais, com aulas de 2ª à 6ª feira, das 18h45 às 23h10; 

¶ Elaboração dos planos de ensino, notas de aula, desenvolvimento das aulas, 

avaliação do rendimento e recuperação - de acordo com a metodologia SENAI de 

Educação Profissional - em todas as unidades curriculares do Curso; 

¶ Utilização do Portal Educacional do SENAI/SP como ferramenta de apoio às 

ações de planejamento, implementação e avaliação do ensino e da 

aprendizagem; 

¶ Acompanhamento da ação docente por parte da coordenação pedagógica e 

técnica do curso, oferecendo total apoio para os docentes na elaboração e 

melhoria dos planos de ensino e metodologias aplicadas; 

¶ Realizações de reuniões periódicas do corpo docente, discente e técnico 

administrativo, para a elaboração do projeto da CPA, utilizando esse instrumento 

como subsídio na tomada de decisão no sentido de aumentar, permanentemente, 

a eficácia institucional, a efetividade acadêmica e social da Faculdade de 

Tecnologia SENAI Roberto Mange; 
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¶ Avaliação da satisfação do aluno, tanto em relação ao curso como um todo quanto 

com respeito ao trabalho de cada docente, em particular, em sua unidade 

curricular, com aplicação de instrumento em dois períodos do ano: 1º e 2º 

semestres; 

¶ Revisão dos documentos de estágio supervisionado, informando aos alunos de 

maneira detalhada as alternativas existentes, bem como os documentos 

necessários em cada opção; 

¶ Reuniões com os docentes intergrantes do Núcleo Docente Estruturante (NDE), 

tendo como objetvo a analise dos conteúdos curriculares do curso, e atualizarem 

os conteúdos programáticos apresentados. (Dimensão1: Organização didático-

pedagógica) 

 

Ações planejadas/executadas:  

¶ Acompanhamento permanente da ação docente, visando monitorar o 

estabelecimento do processo pedagógico; 

¶ Foram realizadas atualizações nos software utilizados pelos alunos do curso 

superior de tecnologia, melhorando e modernizando o processo ensino-

aprendizagem. (Dimensão1: Organização didático-pedagógica) 

¶ A equipe de coordenação do Curso Superior de Tecnologia estão preparando uma 

capacitação os docentes, tendo como foco estratégias de avaliação, buscando 

novas alternativas para o processo e explorando procedimentos de avaliação dos 

processos de ensino-aprendizagem. (Dimensão1: Organização didático-

pedagógica) 

¶ O Núcleo Docente Estruturante (NDE), passou por uma reestruturação, tendo em 

sua totalidade, professores com regime parcial ou integral e dentre estes 60% 

com formação Stricto sensu, buscando aumentar o tempo dedicado às atividades 

pertinentes ao núcleo. (Dimensão 2: corpo docente e tutorial) 

¶ Os docentes foram orientados sobre a necessidade de uma contínua capacitação, 

através de programas de pós-graduação Stricto sensu, inclusive com 

universidades internacionais. (Dimensão 2: corpo docente e tutorial) 

 



57 
 

5.2 Eixo II: Desenvolvimento Institucional 

5.2.1 Missão e Princípios  

Neste eixo são apresentas informações acerca do PDI da Faculdade de Tecnologia 

SENAI Roberto Mange e da Proposta Educacional do SENAI/SP, que contempla o Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI). Essa Proposta Educacional configura-se como o documento 

de referência para orientação e estruturação das propostas pedagógicas de todas as 

unidades da rede SENAI/SP, com vistas ao cumprimento da missão. Assim, deve nortear a 

política educacional na construção das bases da trajetória institucional, de larga e 

reconhecida experiência no campo da formação profissional e o atual contexto de 

desenvolvimento social e econômico do país, em especial, os diretamente relacionados à 

educação, ao trabalho e à tecnologia. 

É inegável a interdependência entre trabalho, educação e tecnologia, a partir da 

instalação da sociedade baseada na informação e no conhecimento. Observa-se, de um 

lado, que os estudos sobre o impacto da tecnologia na sociedade revelam a exigência de 

profissionais polivalentes, capazes de interagir em situações novas e em constante 

mutação. De outro, verifica-se que há crescente tomada de consciência de que a educação 

profissional, alicerçada em sólida educação básica, constitui veículo insubstituível de 

integração ao mundo moderno, tanto das pessoas, na perspectiva de emprego, de trabalho 

e de realização pessoal, quanto das empresas, que buscam, cada vez mais, adaptar-se a 

contínuas mudanças, consubstanciadas por questões que se relacionam com dependência 

de condições externas, os custos do trabalho e do capital, as preferências do consumidor e 

a existência de pessoal qualificado. 

Esse conjunto, aliado aos paradigmas produtivos do contexto de globalização da 

economia, incentiva a renovação das estruturas e práticas pedagógicas, no sentido de 

melhor responder às necessidades atuais. 

Faz-se imperativa, pois, uma formação mais adequada dos recursos humanos, que 

favoreça a empregabilidade e possibilite transformar o conhecimento em ativo econômico 

das empresas, com agregação de valores às pessoas que nela se inserem ou que dela se 

beneficiam. 

A proposta apontada é a de que a educação seja organizada em torno de quatro 

aprendizagens fundamentais, a serem construídas ao longo da vida, constituindo-se nos 

pilares do conhecimento: ñ(...) aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da 

compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver 

juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas e, 

finalmente, aprender a ser, via essencial que integra as tr°s precedentesò. 
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Confirma-se, assim, que só o conhecimento e a habilidade do saber fazer não 

bastam. Tão importante quanto eles, outros atributos, tais como maior capacidade de 

adaptação, flexibilidade, versatilidade, compreensão mais ampla do processo produtivo, 

condições de lidar com situações não rotineiras, tomar decisões, solucionar problemas, 

trabalhar em equipe, avaliar resultados, operar com critérios de qualidade e indicadores de 

desempenho, tornam-se, cada vez mais, essenciais. Na busca de ideais de contribuição 

para o desenvolvimento industrial, não há como desconsiderarmos desafios de uma melhor 

atuação perante as demandas do mercado de trabalho e os anseios necessidades das 

pessoas e da sociedade. E esses desafios, aliados ao entendimento de que a educação 

profissional situa-se no ponto de convergência dos três eixos anteriormente citados ï a 

educação, o trabalho e a tecnologia - deverão subsidiar o desenvolvimento das ações 

pedagógicas do SENAI/SP. Nesse contexto geral, fundamenta-se a Missão do SENAI/SP: 

ñPromover a educa­«o profissional e tecnol·gica, a inova­«o e a transfer°ncia de 

tecnologias industriais, contribuindo para elevar competitividade da ind¼stria brasileiraò. 

O SENAI/SP, no desenvolvimento da sua POLÍTICA DA QUALIDADE E MEIO 

AMBIENTE e no cumprimento da sua MISSÃO, promove o contínuo aprimoramento dos 

serviços educacionais e tecnológicos, o desenvolvimento de seus recursos humanos e o 

fortalecimento da relação com os clientes e partes interessadas, direcionando seus esforços 

para: 

¶ Atendimento à legislação aplicável aos seus processos e serviços; 

¶ Preservação do meio ambiente por meio da prevenção à poluição e do uso 

consciente de recursos; 

¶ Manutenção de ambientes de trabalho adequados e seguros; 

¶ Atendimento às necessidades e expectativas dos clientes; 

¶ Desenvolvimento contínuo dos recursos humanos. 

No PDI da Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange são descritas as suas 

finalidades e objetivos, amplamente divulgados aos docentes e alunos. Sendo assim, a 

instituição tem por finalidades: 

I. estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II. formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção 

em setores profissionais, para a participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira, além de colaborar na sua formação contínua; 

III. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 
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IV. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

V. estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade; 

VI. promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica da instituição; 

VII. dar assistência técnica e tecnológica às empresas; 

VIII. promover o intercâmbio educacional, científico e tecnológico entre instituições 

nacionais e estrangeiras; 

IX. gerar e difundir informações tecnológicas. 

São objetivos da Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange:  

¶ manter-se como referência de excelência no campo da educação profissional; 

¶ ampliar as oportunidades de acesso à educação profissional; 

¶ alinhar a oferta às demandas do mercado de trabalho; 

¶ avaliar a educação profissional, em todos os níveis; 

¶ ampliar a visibilidade da instituição junto à sociedade, divulgando rumos 

assumidos e estreitando contato com formadores de opinião; 

¶ promover a atualização tecnológica dos recursos humanos; 

¶ consolidar a cultura de resultados. 

No cumprimento da missão institucional e atendendo às finalidades e objetivos, a 

Unidade SENAI Roberto Mange, que compreende a Escola SENAI Roberto Mange e a 

Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange, promove a educação profissional e 

tecnológica por meio de seus cursos, oferecidos em vários níveis de formação: Cursos de 

Iniciação, Qualificação, Aperfeiçoamento e Especialização Profissional em várias áreas 

tecnológicas, em nível básico; Cursos Técnicos de nível médio nas áreas de 

Eletroeletrônica, Mecatrônica, Fabricação Mecânica e Mecânica e o Curso Superior de 

Tecnologia em Fabricação Mecânica. 

 Promove, também, a inovação e a transferência de tecnologias industriais através 

do setor de Serviços Técnicos e Tecnológicos (STT), não apenas fornecendo Informações 

Tecnológicas, Assessorias Técnicas e Tecnológicas e Desenvolvimentos Tecnológicos às 

empresas da região. Contribui, ainda, para o crescimento da região através de sua função 
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social como formadora de opinião e de profissionais, bem como mantenedora de 

conhecimento técnico-científico e de inovação tecnológica. 

O perfil do egresso do Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, 

descrito no seu Projeto Pedagógico, também confirma a missão, as finalidades e objetivos, 

uma vez que foi definido por um Comitê Técnico-Setorial de Fabricação Mecânica, 

composto de: especialistas reconhecidamente competentes do setor tecnológico em estudo 

(das indústrias, do meio acadêmico e do SENAI); especialistas em pesquisa (do meio 

acadêmico e do SENAI); especialistas em Educação Profissional (do SENAI) e 

representantes dos respectivos Sindicatos de Empregados e Empregadores e/ou 

Associações. Esse Fórum Consultivo ancora-se na perspectiva de integrar os diferentes 

setores do mundo do Trabalho e da Educação para a discussão de temas que subsidiem a 

elaboração dos perfis profissionais demandados e a estruturação e/ou reestruturação dos 

programas educacionais, bem como a permanente atualização da Instituição. 

 

5.2.2 Responsabilidade Social da Instituição  

Para garantir posição de destaque no atendimento ao setor, além da base instalada, 

a Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange busca a constante atualização 

tecnológica, através de parcerias nacionais e internacionais:  

¶ convênios firmados com a UNICAMP ï Universidade Estadual de Campinas; 

¶ estreito relacionamento com: SEBRAE Serviço de Apoio à Micro e Pequena 

Empresa e com o DEPAR ï Departamento de Ações Regionais; 

¶ estreito relacionamento com empresas dos diversos segmentos produtivos da área 

metalmecânica, fornecedoras de equipamentos, matérias-primas e insumos, para 

as quais a escola executa serviços de formação profissional de curta duração, 

presta assistência tecnológica e realiza ensaios e pesquisas; 

¶ formação de um conselho consultivo, conforme descrito na Portaria SENAI DR 

nº674, de 27/10/92, com o objetivo de estabelecer uma perfeita correlação da 

formação profissional frente às necessidades do mercado. 

A mantenedora, por sua vez, realiza investigações periódicas e estudos de mercado 

que orientam e dirigem seus planos de trabalho e os das unidades operacionais. Dentro de 

sua política de gestão, a mantenedora realiza trabalhos corporativos de apoio à divulgação 

dos cursos superiores das unidades por ela mantidas e à realização dos vestibulares.  

Esse conjunto de situações possibilita à faculdade desenvolver, de forma segura, o 

acompanhamento do mercado, das suas tendências e das suas demandas por educação 
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tecnológica, conseguindo, assim, importantes insumos para a atualização do currículo do 

curso, ao mesmo tempo em que lhe permite divulgar suas atividades. 

A contribuição ao desenvolvimento econômico e social implica responder às 

necessidades das indústrias e da comunidade, tendo em conta: 

I. O nível e a extensão das qualificações transmitidas aos trabalhadores e requeridas 

pelas empresas; 

II. A evolução do sistema de formação profissional compatível com as evoluções 

técnicas e econômicas; 

III. A capacidade de rendimento quando da orientação qualitativa e quantitativa dos 

diferentes fluxos de formação de jovens e adultos em direção às necessidades do 

mercado de trabalho; 

IV. Respeito às condições do meio-ambiente. 

A finalidade básica da educação profissional é a de conduzir ao permanente 

desenvolvimento para a vida produtiva e para o exercício da cidadania, contribuindo para o 

desenvolvimento social e econômico do país. Na perspectiva de processo para o 

desenvolvimento de competências requeridas pela natureza do trabalho, a educação 

profissional visa permitir às pessoas assumirem atividades profissionais, como empregados, 

trabalhadores autônomos ou empreendedores, em suas diferentes formas. 

Dado o contexto de rápidas e contínuas mudanças que caracterizam a sociedade e 

das consequências diretas geradas no mercado de trabalho, um dos fins da educação 

profissional no SENAI/SP é o de que os cidadãos nele preparados adquiram condições de 

mobilidade profissional, seja por meio de transferência de conhecimentos e competências 

adquiridas, seja por meio de aquisição de novas competências, na perspectiva da educação 

continuada. Diante disso, ultrapassa-se cada vez mais a visão estreita de preparar para um 

posto de trabalho e passa-se ao enfoque de competências centradas nas pessoas, que 

favorecem a mobilidade profissional em diferentes contextos de atuação profissional. 

Nesse sentido, os alunos do SENAI/SP são estimulados a: 

¶ Desenvolver o gosto pelo trabalho bem feito, com qualidade, e o respeito à 

segurança e à preservação do meio ambiente; 

¶ Valorizar os espaços de estudo, de trabalho e de lazer ï escola, empresa e 

recursos da comunidade, como bens comuns; 

¶ Ter consciência de sua importância como pessoa e como cidadão partícipe da 

comunidade; 

¶ Desenvolver as capacidades de autonomia e de senso crítico, voltadas à 

formulação de juízos de valores próprios; 
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¶ Elaborar projeto de vida ï profissional e pessoal, considerando a temporalidade 

do ser humano; 

¶ Agir e reagir frente a situações de instabilidade do mercado de trabalho e de 

novas exigências de capacitação profissional; 

¶ Buscar o desenvolvimento de novas competências, como principal responsável 

pelo próprio aperfeiçoamento, na perspectiva de educação permanente, que se dá 

ao longo da vida. 

Outro diferencial do SENAI-SP é o pioneirismo na capacitação de pessoas com 

deficiência para a indústria. Para ampliar seus trabalhos, criou-se o Programa Incluir, com a 

finalidade de beneficiar todas as pessoas que possuem deficiência física ou mental, 

permitindo a eles a capacitação e formação de profissionais e o ingresso no mercado de 

trabalho. Todas as unidades do SENAI de São Paulo são habilitadas com uma infraestrutura 

necessária e professores capacitados para atender aos indivíduos com deficiência, 

promovendo a inclusão dos mesmos. 

A inclusão social permeia todos os processos da Instituição, promovendo 

adequações necessárias que permitam a realização da prova no processo seletivo. Para tal, 

no período de inscrição, o aluno declara sua deficiência para que providências sejam 

tomadas a fim de garantir sua participação neste processo. A acessibilidade às instalações é 

total, com elevadores, rampas, sanitários apropriados, telefones públicos adaptados para 

cadeirantes e surdos, bebedouros adaptados, largos corredores, acessos amplos às oficinas 

e marcadores de solo para deficientes visuais.  

Em atendimento ao §2º do art. 3º do Decreto nº 5.626/2005, a organização curricular 

do curso superior de tecnologia em Fabricação Mecânica, incluíram-se as Libras ï 

Linguagem Brasileira de Sinais - na grade curricular, prevendo seu desenvolvimento de 

maneira opcional, sendo ofertada na modalidade não presencial, através de ambiente de 

aprendizagem virtual (via Internet) com a supervisão de um docente de LIBRAS e de uma 

mediadora pedagógica. 

Outra evidência do foco inclusivo da Instituição são as políticas voltadas à inclusão 

de estudantes em situação econômica desfavorecida, ofertando a eles diversas formas de 

bolsas parciais de estudos ou financiamento estudantil próprio do sistema, descritos a 

seguir:  

¶ Programa de Financiamento Estudantil: O SENAI-SP possibilita, através de um 

programa próprio, inovador e autofinanciável, o acesso e permanência de alunos 

de baixa renda em seus Cursos Superiores de Tecnologia. Esse programa, 

destinado a alunos que comprovem renda familiar mensal per capita igual ou 
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inferior a três salários mínimos, possui características especiais, das quais 

destacamos o pagamento das mensalidades financiadas é iniciado após a 

conclusão da fase escolar do curso com carência de seis meses, sendo cobrado 

do aluno o valor da mensalidade igual ao que estiver sendo praticado pelo SENAI-

SP para o aluno ingressante no mesmo curso. Ao efetuar o pagamento, o aluno 

beneficiado anteriormente passa, indiretamente, a financiar o aluno atual. 

¶ Programa de Concessão de Descontos Financeiros: Destinado a alunos 

matriculados nos Cursos Superiores de Tecnologia, proporcionando descontos 

financeiros de 12% do total do valor semestral, no caso de pagamento à vista no 

ato da matrícula, ou o valor de R$ 641,70 da mensalidade, desde que o 

pagamento seja feito até a data de vencimento. 

¶ Bolsa Parcial de Estudos: há possibilidade de três tipos de bolsa, a saber: 

o Bolsa de Responsabilidade Social: Proporciona desconto de 20% do valor da 

mensalidade para o aluno que apresentar situação familiar que se caracterize, 

pela renda per capita, igual ou inferior a 1,5 salário mínimo nacional, levando 

em conta o valor do Índice Econômico Familiar (IEF), calculado pelo total da 

renda familiar dividido pelo número de pessoas que dependem dessa renda. 

o Bolsa parcial de estudos: Correspondente a 10% do valor da mensalidade ao 

aluno empregado em empresa contribuinte do SENAI-SP, com vínculo 

devidamente comprovado por meio de carteira de trabalho e declaração da 

empresa e possua a Bolsa de Responsabilidade Social. 

o Bolsa de Monitoria e de Iniciação Científica ï Destinada ao aluno que se 

destacar pelo seu rendimento escolar e manifestar interesse em executar 

atividade de apoio à ação docente ou para desenvolver projeto de iniciação 

científica, proporcionando um desconto de 18% do valor da mensalidade. Na 

Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange é estabelecido que a Bolsa 

Monitoria destina-se a alunos matriculados a partir do 2º Termo (semestre 

letivo), aprovado em processo seletivo de acordo com os critérios 

estabelecidos no regulamento do programa. A Iniciação Cientifica é ofertada a 

alunos a partir do 3°Termo (semestre letivo). 

As modalidades acima descritas podem ser acumulativas, ou seja, o aluno 

matriculado poderá usufruir do desconto financeiro, ter Bolsa Renda Familiar e também ser 

contemplado com uma Bolsa Monitoria ou Iniciação Científica, podendo os descontos 

acumulados atingirem o percentual de 48%, exceto para quem optar por Financiamento; 

neste caso, o aluno em questão não poderá usufruir de nenhum desconto financeiro e 

financiará o valor integral da parcela. 
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Em 2016 o número de bolsas de estudo foi significativo, como apresentado na 

tabela 17:  

 

Tabela 11 - Bolsas concedidas no ano de 2016 

Bolsas 
1º semestre  

2016 
2º semestre  

2016 

Sócio-econômica 23 19 

Monitoria 1 0 

Iniciação Científica 0 3 

Empresa contribuinte 10 8 

Funcionário 2 2 

TOTAL DE BOLSAS 36 32 

Financiamento Estudantil 52 34 

 

Se somadas todas essas concessões de benefícios de inclusão, é possível dizer que 

66% dos alunos da Faculdade foram atingidos por esse abrangente programa social.  

Para agregar novas competências e elevar o nível de escolaridade dos recursos 

humanos da entidade SENAI/SP, são oferecidas bolsas de estudos destinadas a cursos de 

graduação e pós-graduação, por meio de programas a seguir descritos:  

a) Programa de Bolsa de Estudos Parcial para Funcionários ï SENAI/SP 

O Programa tem como objetivos: 

¶ Proporcionar condições para que funcionários do SENAI/SP possam frequentar 

cursos de graduação ou de pós-graduação em Instituições de Ensino Superior 

externas; 

¶ Contribuir para a qualificação dos recursos humanos da Instituição, agregando 

novas competências para aprimorar o desempenho profissional e, 

consequentemente, propiciar condições para a melhoria da qualidade dos 

serviços prestados pelo SENAI/SP. 

b) Programa de Bolsa de Estudos em Curso Superior do SENAI/SP 

O Programa tem como objetivos: 

¶ Proporcionar condições para que os funcionários do SENAI/SP possam frequentar 

cursos superiores promovidos pela própria Instituição; 
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¶ Possibilitar a qualificação de funcionários em cursos de graduação e de pós-

graduação, a fim de elevar o desempenho desses profissionais e, 

consequentemente, propiciar condições para a melhoria da qualidade dos 

serviços prestados pelo SENAI/SP. 

¶ O programa criado por meio da Resolução RE-19/09 de 07/04/2009 e alterado por 

meio da RE-21/13 de 30/10/2013 é destinado a todos os funcionários efetivos do 

quadro de pessoal do Departamento Regional do SENAI de São Paulo, aos quais 

se destina uma quantidade de bolsas na modalidade graduação de até 10% sobre 

o total de vagas oferecidas, por semestre e, na pós-graduação, de até 10% das 

vagas oferecidas e não preenchidas, por turma. Os critérios principais do 

programa são os seguintes: 

¶ A bolsa de estudos destina-se a cursos de graduação e de pós-graduação; 

¶ Para os cursos de graduação, o funcionário deverá ser aprovado e classificado 

no respectivo processo seletivo unificado; 

¶ Será concedida isenção total dos pagamentos de matrícula e das 

mensalidades do curso, respeitando-se o prazo de vigência do Programa. 

Além dos programas acima relatados, a Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto 

Mange desenvolve alguns eventos internos, promovendo ações de cidadania e 

responsabilidade social, podendo-se citar: 

¶ Realização de campanhas: arrecadação de agasalhos, alimentos, leites e 

brinquedos; 

Figura 1 ï Arrecadação de leite 

 

Figura 2 ï Entrega dos alimentos a uma 
instituição de caridade.

 

¶ Coleta e encaminhamento de reciclagem: resíduos de papel, plástico e metal;  

¶ Redução no consumo de papel, energia elétrica e água em relação ao ano 

anterior. 

A responsabilidade social da Instituição, considerada especialmente no que se refere 

à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico social, à 

defesa do meio ambiente, da memória cultural, de produção artística e do patrimônio 

cultural, é medida pelo voluntariado das ações realizadas. 
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Demais ações realizadas: 

¶ Ampliação do acesso aos recursos de informática, disponibilizando 

microcomputadores e programas específicos em todos os laboratórios 

frequentados pelos alunos da faculdade. Na Biblioteca, além dos computadores 

com acesso à internet, os alunos podem usufruir da rede Wireless, disponível em 

toda a Unidade; 

¶ Estímulo à participação do corpo docente e discente na discussão da Proposta e 

do Projeto Pedagógico. O corpo docente tem participação ativa, juntamente com o 

Conselho Técnico-Pedagógico, interagindo e contribuindo com a Coordenação; 

¶ Divulgação do resultado do relatório da autoavaliação institucional para todos, por 

meio de folders explicativos; 

¶ Ampliação da divulgação do Curso Superior junto à comunidade. Recentemente a 

equipe de gestão da Faculdade, elencou vinte empresas as quais possuem 

processos fabris, em consonância com o perfil de formação do curso superior 

ofertado, e pessoalmente, foram apresentar o curso e orientar os interessados 

sobre processo seletivo e benefícios para os alunos ingressantes;; 

¶ Envio de cartazes e folders para as escolas do SESI, escolas públicas e privadas, 

divulgando o curso; 

¶ Durante a Semana Tecnológica realizado pela Unidade, no segundo semestre, 

foram entregue aos alunos dos cursos técnico e cursos de aprendizagem 

industrial, filipetas, folders e apresentações sobre o curso superior de tecnologia 

em Fabricação Mecânica ; 

¶ Orientação aos docentes quanto à adoção de livros para o desenvolvimento das 

aulas no curso superior, estimulando o hábito de leitura e consulta aos mesmos 

como fonte confiável de informação, bem como à pesquisa e ao desenvolvimento 

do conhecimento por parte dos alunos; 

¶ Análise conjunta entre os docentes e alunos no que se refere ao perfil profissional 

e à relação deste com os componentes curriculares e as habilidades 

correspondentes; 

¶ Capacitação dos docentes no planejamento por resolução de problemas, visando 

o desenvolvimento da autonomia, criatividade, interdisciplinaridade e a 

diversificação das formas de avaliação;  

¶ Treinamento dos docentes em todas as máquinas pertinentes às unidades 

curriculares nos aspectos de setup e operação com vistas à integração teoria e 

prática;  
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¶ Implantação do curso de Pós-graduação Lato Sensu na área de Automação e 

Controle de Processos Industriais 

As ações acimas relacionadas foram desenvolvidas ao longo do ano, com enfoque 

na qualidade. Estas precisam, constantemente, não só de atualização, como de contínua 

aplicação. 

Ações planejadas: 

¶ Implantar o Curso de tecnologia em Automação industrial ou Mecatrônica; 

¶ Implantar novos Cursos de Pós-graduação Lato Sensu;  

¶ Intensificar aos alunos a divulgação das metas previstas para as variáveis de 

controle, tornando-os cada vez mais ativos na busca de melhores resultados;  

¶ Intensificar a participação dos alunos/docentes em eventos/visitas técnicas e 

tecnológicas na área de projetar e desenvolver ferramentas para a fabricação 

mecânica; 

¶ Desenvolver a capacitação do corpo docente na utilização de novas tecnologias 

aplicadas à educação, bem como nas tecnologias exigidas pelo mercado de 

trabalho; 

¶ Valorizar o desenvolvimento dos recursos humanos necessários para que um alto 

desempenho em educação seja atingido; 

¶ Buscar mecanismos de propiciar a inclusão social por meio da educação 

profissional, às pessoas em condição de risco social; 

¶ Integrar a comunidade, empresas e instituições à escola, na busca da parceria 

competente, necessária à eficácia do processo educacional; 

¶ Valorizar o aluno e os professores enquanto agentes principais do processo 

educacional. 

 

5.3 Eixo III: Políticas Acadêmicas 

5.3.1 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativa para o curso de 

graduação 

Fundamentado em sua missão, que é a de contribuir para o fortalecimento da 

indústria e o desenvolvimento pleno e sustentável do país, promovendo a educação para o 

trabalho e a cidadania, a assistência técnica e tecnológica, a produção e disseminação e a 

adequação, geração e difusão de tecnologia, o SENAI-SP atua nas seguintes modalidades 

de educação profissional: cursos de aprendizagem industrial, educação profissional técnica 

de nível médio e educação tecnológica de graduação e de pós-graduação; qualificação, 

aperfeiçoamento, especialização e atualização de trabalhadores de diversos níveis. 
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No campo do ensino superior, o SENAI-SP atua nesse nível de ensino conforme as 

seguintes diretrizes: 

I. A orientação norteadora da oferta de cursos superiores deve responder à 

demanda comprovada da indústria associada à ausência ou insuficiência de 

atendimento pelas redes públicas e privadas de ensino superior; 

II. a atuação do SENAI na educação superior não deve comprometer as metas de 

oferta de aprendizagem e de qualificação profissional de jovens e adultos; 

III. a estratégia preferencial de atendimento deve ser feita por meio de cursos 

superiores de graduação em tecnologia; 

IV. a oferta de cursos superiores deve ser viabilizada, basicamente, mediante 

aproveitamento da capacidade instalada do SENAI, observadas as exigências 

específicas do projeto pedagógico e da clientela desse nível de formação; 

V. as parcerias com outras instituições de ensino superior devem ser consideradas 

oportunas e convenientes, tendo em vista: 

Å O atendimento à demanda localizada e por tempo determinado; 

Å A absorção e domínio de competências técnicas, administrativas e 

pedagógicas relacionadas ao ensino superior; 

Å A realização de pesquisa acadêmica, tendo o SENAI e a indústria como campo 

privilegiado para essa ação. 

VI. As parcerias devem ser adequadamente estudadas e negociadas no que se refere 

aos custos, benefícios e responsabilidades. 

O Perfil Profissional de Conclusão é formatado através de uma série de 

Competências Técnicas, Científicas e de Gestão, determinadas por um Comitê Técnico 

Setorial composto pela equipe técnico-pedagógica, juntamente com especialistas das 

Unidades e, sempre que necessário, com especialistas do mercado na respectiva área 

tecnológica. Cumpre ressaltar também que, para formar um profissional que exerça esse 

papel no mercado de trabalho, a construção do currículo leva em consideração a 

necessidade de conteúdos significativos e a exigência de estratégia que permitam o 

desenvolvimento de capacidades como: compreensão, análise, síntese, avaliação, 

autonomia e resolução de problemas novos. 

Os Projetos Pedagógicos dos cursos superiores de tecnologia em Fabricação 

Mecânica foram concebidos por meio de metodologia de formação profissional com base em 

competências, a qual prevê a elaboração do perfil profissional da área tecnológica por 

intermédio de um Comitê Técnico Setorial, composto por representantes das indústrias, dos 

conselhos e associações de classe, especialistas em educação e instituições afins. As 

grades curriculares dos cursos citados foram desenhadas a partir dos perfis profissionais 
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elaborados pelo Comitê Técnico Setorial, buscando-se, com isso, a aproximação do mundo 

do trabalho com o mundo da educação e proporcionando ao aluno maior empregabilidade e, 

às indústrias, um profissional mais adequado às suas necessidades.  Os planos de ensino 

são elaborados a partir das capacidades técnicas e sociais, metodológicas e organizativas, 

provenientes dos respectivos Projetos dos Cursos Superiores, envolvendo todos os 

docentes de uma mesma turma garantindo a interdisciplinaridade nos projetos/situações 

problema propostos. 

Conforme apontam as orientações do MEC para subsidiar o desenvolvimento do 

modelo de educação profissional preconizado pela legislação educacional, o 

desenvolvimento de competências supõe a adoção de metodologias centradas no sujeito 

que aprende, ancorando-se no planejamento sistemático das atividades pedagógicas pelos 

docentes, em termos de atividades, desafios ou projetos para o exercício das competências 

pretendidas. 

Evidentemente, toda essa gama de capacidades e competências deverá ser 

aperfeiçoada pelo profissional no contexto de seus trabalhos, numa perspectiva de 

educação continuada, considerando que nenhum curso consegue abarcar todo o 

conhecimento de uma determinada área. 

Os professores estimulam e orientam os alunos para o desenvolvimento de projetos 

que sejam inovadores, atuando como orientadores e avaliadores. Para o desenvolvimento 

dessas atividades dos alunos recorrem aos laboratórios, oficinas e outros ambientes 

didáticos da IES. Os docentes que se dedicam à orientação dos projetos possuem horas-

aula semanais incorporadas às suas cargas horárias, exclusivamente para esta finalidade. 

Implantadas desde o início do curso, as bolsas de estudos de monitoria, iniciação 

cientifica e de responsabilidade social, possuem periodicidade de seleção e renovação 

semestralmente. O principal objetivo destas bolsas é o de elevar a taxa de permanência de 

alunos, estimulando a pesquisa e os projetos inovadores, com o consequente 

desenvolvimento dos beneficiados, focando a sua autonomia e formação integral. 

Ações realizadas: 

Å Preparação do quadro de pessoal docente para aplicação da metodologia de 

formação profissional com base em competências. Para esta finalidade, os 

professores atuantes no curso foram preparados por meio do Programa 

Corporativo de Capacitação Pedagógica, denominado PROEDUCADOR. Por se 

tratar de uma nova metodologia, os docentes contaram com uma tutoria constante 

na elaboração do planejamento e avaliações;  
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O papel da coordenação técnica e pedagógica foi determinante no apoio aos 

professores para o pleno desenvolvimento das unidades curriculares. Durante o ano letivo, a 

Coordenação Pedagógica e o corpo docente mantiveram constante interação, buscando 

identificar possibilidades de melhorias nos planejamentos, desenvolvimentos das aulas 

teóricas e práticas, bem como nas avaliações, especialmente, durante os encontros 

pedagógicos previstos no calendário escolar. 

Å Elaboração dos Planos de Ensino, notas de aula, desenvolvimento das aulas, 

avaliação do rendimento e recuperação, de acordo com a metodologia de 

formação profissional por base em competências;  

Å Uso do Portal Educacional, com novos recursos tecnológicos para o ensino, como 

ferramenta de apoio às ações de planejamento, implementação e avaliação do 

ensino e da aprendizagem. Esta ferramenta está sendo utilizada de forma 

comedida pelos docentes. Para que seja mais explorada, pretende-se ao longo do 

ano, capacitá-los, conforme cronograma realizado no início de cada ano; 

Å Acompanhamento contínuo dos alunos pela coordenação do curso, para atender 

às necessidades individuais. A vida acadêmica dos educandos é acompanhada 

através de formulários e sistemas próprios; 

Å Realização de atividades interdisciplinares, sendo a coordenação do curso e 

pedagógica a interface nesse processo; 

Å Realização de palestras sobre o tema INOVAÇÃO, para estimular novas ideias no 

processo de TCC. 

Figura 3 ï Palestra do NID ((Núcleo de Inovação e Design do SENAI Roberto Mange) 

 

Os docentes são capacitados, pedagogicamente, a trabalharem com o ensino por 

competências e a formularem questões com base em estudos de caso ou situações-

problema, propiciando, assim, o desenvolvimento das competências, à medida que 
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estimulam a busca por conhecimentos, habilidades e atitudes. Sempre que possível, são 

propostos projetos integradores constantes no plano de ensino de cada unidade curricular. 

São previstas atividades e ou estratégias de avaliação para que o docente identifique 

se os objetivos e competências estão sendo atingidos. Estas devem ser também 

diversificadas, podendo envolver trabalhos individuais e em grupo, dinâmicas, testes com 

base em situações-problema, práticas, pesquisas, entre outros, visando propiciar um 

processo de avaliação abrangente e confiável. 

Durante o ano de 2016, foram desenvolvidos cinco projetos NÃO CONFERE COM A 

TABELA DA PÁGINA 63 de iniciações cientifica: Comparativo de estratégias de acabamento 

em fresamento a CNC de moldes e matrizes; Indústria 4.0 (IOT em Sistema Flexível de 

Manufatura); Aplicação de técnicas de Inteligência Artificial e Machine Learning na Indústria 

4.0 através de FPGA; Indústria 4.0 (Integração de Gadgets e Manufatura Aditiva) e 

Integração de Cyber-Physical e Big Data e Analyties em uma Célula de Manufatura para a 

Indústria 4.0, onde os alunos desenvolveram seus estudos sendo acompanhado pelos 

respectivos professor orientador. Os estudantes foram cadastrados no programa de 

iniciação científica institucional sendo três estudantes beneficiados com uma bolsas de 

estudo (desconto de 18% do valor da mensalidade). 

 

Ações planejadas: 

Å Instigar o pensamento científico e a criatividade, através da identificação de 

impasses entre teoria e prática e da procura de novas respostas e soluções, com 

o propósito de conscientizar o aluno sobre as questões sociais e éticas inerentes 

à pesquisa científica; 

Å Fortalecer o programa de iniciação científica institucional ofertando bolsas de 

estudo aos alunos (desconto de 18% do valor da mensalidade); 

Å Ampliar a participação dos acadêmicos nas atividades de iniciação científica, 

visando uma maior integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Para subsidiar economicamente alunos com interesses acadêmicos, possibilitando a 

troca de experiência e de situações vivenciadas pelos discentes, a Faculdade de Tecnologia 

SENAI Roberto Mange estimula a prática de Monitoria e de Projetos de Iniciação Científica, 

a fim de incentivar a pesquisa e os desenvolvimentos científicos da Instituição. 

 Os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos com a Iniciação Científica poderão 

refletir no Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação e no incentivo à continuidade a 

estudos de pós-graduação. 
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A operacionalização da estrutura pedagógica da Faculdade está se materializando. 

Diante da Proposta Pedagógica Institucional, o acompanhamento da elaboração do 

Planejamento de Ensino e das ações pedagógicas realizadas com interação entre docente, 

discente e a coordenação, têm sido os principais pontos da análise desta dimensão. A 

acessoria pedagógica permanente deste processo caracteriza a aproximação da idealização 

pedagógica no âmbito da sala de aula. Como oportunidades de melhoria, verifica-se, 

portanto, a necessidade de treinamento contínuo dos docentes e a presença efetiva da 

concretização dos trabalhos de iniciação científica. 

Além disso, o apoio às bolsas de monitoria será intensificado, com vistas ao aumento 

da interação entre os discentes e ao fortalecimento do processo pedagógico proposto no 

âmbito da humanização e da troca de experiências e conhecimentos adquiridos no curso. 

Durante o ano letivo de 2016 a coordenação técnica e pedagógica realizou algumas 

reuniões com o corpo docente, a fim de identificar possibilidades de melhorias nos 

planejamentos, desenvolvimentos das aulas teóricas, práticas e avaliações. 

 

5.3.2 Políticas de Ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de 

pós-graduação Lato Sensu 

Em abril de 2016, com 18 alunos, iniciamos a segunda turma do curso de Pós 

Graduação lato sensu em Usinagens especiais, tendo como como objetivo geral suprir o 

mercado de trabalho, tanto na área da indústria como na área acadêmica, formando 

especialistas que possuam uma visão atualizada das tecnologias disponíveis no mercado, 

para manufatura de peças, através de programas integrados de CAD/CAM, possibilitando 

estabelecer um processo de usinagem que atenda as especificações técnicas do produto, 

partindo desde a seleção das máquinas CNC, definição das sequências de usinagem, 

seleção do material de ferramentas e geometrias adequadas, até a escolha de parâmetros 

de usinagem que possibilitem otimizar o processo CAD/CAM.  

Em dezembro de 2016, finalizamos a primeira turma do do curso de Pós Graduação 

lato sensu em Usinagens especiais iniciada em agosto de 2015. 
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Figura 4 - Alunos da primeira turma de Pós Graduação lato sensu em Usinagens Especiais  

 

No segundo semestre de 2016, teve inicio, com 13 alunos, a primeira turma do curso 

de pós-graduação em Automação e Controle de Processos Industriais, tendo como objetivo 

geral suprir o mercado de trabalho, tanto na área da indústria como na área acadêmica, 

formando especialistas com competência técnica para analisar, propor, implementar e gerir 

soluções para problemas nas áreas de controle e automação de forma a provocar 

transformações na indústria, alinhando-a com a evolução tecnológica e que possuam uma 

visão atualizada das tecnologias disponíveis no mercado de automação. 

De acordo com a política do SENAI, constantemente busca-se o aprimoramento dos 

profissionais para as indústrias, no ano de 2016 foi implantado em nossa Unidade o curso 

de pós-graduação em automação e controle de processos industriais, um diferencial na 

região por oferecer disciplinas teóricas e práticas. O curso de especialização em Automação 

e Controle de Processos Industriais vem complementar a formação profissional oferecida 

pelos cursos de graduação nas áreas de eletricidade, eletrônica, mecatrônica, mecânica e 

de outras áreas afins.  

No ano de 2016 foram aprovados mais três cursos de pos graduação, com inicio 

previsto para o segundo semestre de 2017, sendo elas: 

- MBA EM GESTÃO DA MANUTENÇÃO EM PROCESSOS INDUSTRIAIS, tendo como  

objetivo geral suprir o mercado de trabalho, tanto na área da indústria como na área 

acadêmica formando especialistas, envolvidos ou que desejam se envolver e/ou atualizar-se 

nos assuntos relacionados às áreas de gestão da manutenção industrial, permitindo ao 

gestor o ganho de produtividade e otimização dos custos, obtendo uma visão singular entre 

produção e manutenção industrial. 
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- PROJETOS DE ESTAMPOS E DISPOSITIVOS, tendo como objetivo geral suprir o 

mercado de trabalho, tanto na área da indústria como na área acadêmica, formando 

especialistas com subsídios para elaborar projetos de ferramentas para estampagem 

utilizando softwares que modelam, simulam o funcionamento, analisam o desempenho, e 

simulam a manufatura dessas ferramentas 

- PROJETO DE MOLDES PARA INJEÇÃO DE TERMOPLÁSTICOS, tendo como  objetivo 

geral suprir o mercado de trabalho, tanto na área da indústria como na área acadêmica, 

formando especialistas com subsídios para elaborar projetos de ferramentas para injeção de 

termoplásticos utilizando softwares que modelam, simulam o funcionamento, analisam o 

desempenho, e simulam a manufatura dessas ferramentas. 

 

5.3.3 Políticas Institucionais e ações de estimulo à difusão das produções 

acadêmicas 

O contexto da educação superior contemporânea aponta para a necessidade de 

colocar o aluno desde cedo em contato direto com a atividade científica e engajá-lo na 

pesquisa e, neste cenário,o SENAI se aprimora cada vez mais para poder atender melhor as 

indústrias que necessitam de mão-de-obra cada vez mais qualificada. 

Pensando nisso, são estimuladas - junto aos alunos e docentes - as produções 

acadêmicas. Os primeiros passos foram dados com a implantação de bolsa para iniciação 

cientifica e bolsa para publicação de livros junto à Editora SENAI pelos docentes, que serão 

intensificadas para o próximo quinquênio. Outro importante passo foi a implantação do curso 

de pós-graduação, que contarão com pesquisas e publicações de artigos desenvolvidos 

pelos alunos como trabalho de conclusão de curso. Para publicações destes trabalhos, o 

SENAI conta com sua própria Editora e revista de tecnologia que tem publicações 

semestrais. 

O fomento à Iniciação Científica (IC) é um dever da instituição e não uma atividade 

eventual ou esporádica. É por isso que se pode tratá-la separadamente da bolsa de 

iniciação científica, já que se toma a IC como um instrumento básico de formação, ao passo 

que a bolsa de iniciação científica é um incentivo individual que se operacionaliza como 

estratégia exemplar de financiamento seletivo aos melhores alunos, vinculados a projetos 

desenvolvidos pelos pesquisadores no contexto da graduação. 

Nesta perspectiva, a Iniciação Científica caracteriza-se como instrumento de apoio 

teórico e metodológico à realização de um projeto de pesquisa e constitui um canal 

adequado de auxílio para a formação de uma nova mentalidade no estudante de graduação. 

Segundo especialistas, a Iniciação Científica é um poderoso instrumento na ampliação da 
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visão de mundo dos estudantes, na melhoria da concentração e na organização de seus 

estudos. Ensina, na prática, a lidar com imprevistos, estimula o desenvolvimento do espírito 

crítico e da criatividade, além de permitir maior troca de informações entre aluno e professor.  

É ofertado aos alunos (a partir do 3º semestre) a oportunidade de propor projetos de 

iniciação científica, que são submetidos a uma banca de professores com o intuito da 

apreciação: 

Quadro 4 ï Alunos em Projeto de Iniciação Científica 

Aluno Projeto Proposto Docente Orientador Bolsa 

Bruno Martinez da Silva 
Comparativo de estratégias de 
acabamento em fresamento a 

CNC de moldes e matrizes 
Innocenzo Scandiffio Sim 

Igor Carniolli Padilha 
Indústria 4.0 (IOT em Sistema 

Flexível de Manufatura) 
Carlos Caetano Sim 

Josué Mendes de Oliveira 

Aplicação de técnicas de 
Inteligência Artificial e Machine 

Learning na Indústria 4.0 através 
de FPGA 

Carlos Caetano Sim 

José Carlos Soares Filho 
Indústria 4.0 (Integração de 

Gadgets e Manufatura Aditiva) 
Carlos Caetano Não 

Robson Batista Alcantara 

Integração de Cyber-Physical e 
Big Data e Analyties em uma 
Célula de Manufatura para a 

Indústria 4.0 

Carlos Caetano Não 

 

No ano de 2016 cinco alunos realizaram a Iniciação Científica, dentre os quais, 03 

foram beneficiados pela bolsa de Iniciação Científica conforme o quadro acima. Os dois 

alunos que não foram beneficiados pela bolsa optaram pelo Financiamento Estudantil. 

 

5.3.4 Comunicação com a sociedade 

A comunicação com a sociedade tem por objetivo difundir informações de interesse 

público, enfatizando a missão, os valores e os objetivos da Faculdade e é dirigida tanto à 

comunidade interna como à externa. A interna tem por objetivo a interação entre a 

administração e os diferentes setores acadêmicos e, no plano externo ela comunicação a 

visibilidade da Faculdade para a sociedade. 

A informação entregue aos usuários da Instituição é completa, clara, atualizada e 

frequente. Isso faz com que a imagem pública da Instituição, nos meios de comunicação 

social, seja percebida e valorizada, por meio da qualidade dos produtos e serviços 
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ofertados, como fruto do esforço e da inteligência do seu quadro de pessoal, comprometido 

com a educação. 

Um dos objetivos da Faculdade é aprimorar permanentemente os fluxos de 

informação entre os diversos setores da comunidade acadêmica, possibilitando a interação 

entre docentes, discentes e pessoal técnico-administrativo. Para o público interno, são 

produzidos materiais específicos e a divulgação é feita através da distribuição de cartazes e 

folhetos para os alunos das turmas de cursos regulares e de cursos de formação inicial e 

continuada da Unidade. Também são afixados cartazes nos ambientes pedagógicos e nas 

áreas de circulação da Faculdade. Eventos internos são realizados, tais como palestras, 

minicursos e exposição de projetos desenvolvidos pelos alunos e pelo setor de 

desenvolvimento tecnológico, com o objetivo de disseminar, adequar e difundir a tecnologia 

e informação. 

A seguir, para melhor clareza, são apresentadas as principais estruturas e os 

recursos próprios de comunicação com a sociedade de que a Faculdade dispôs no período 

em avaliação: 

a) Coordenadoria de Marketing e Eventos (CME) 

A CME é o órgão da Administração Central, cujo objetivo é o de gerenciar a marca 

SENAI/SP e definir padrões de comunicação institucional, utilizando técnicas escritas, orais, 

audiovisuais e eletrônicas, colaborando, assim, com a construção da imagem e identidade 

da Instituição. 

b) Mundo SENAI  

Desenvolvido no mês de setembro de 2016, juntamento com a Semana da 

Tecnologia, tendo como objetivo principal a  integração da Faculdade e a sociedade, 

divulgando aos participantes as ações educacionais e oportunidades oferecidas pela 

Unidade, através de cursos, palestras, equipamentos, laboratórios e profissionais 

especializados.  

A Semana da Tecnologia é dedicada a palestras, workshop, debates, entre 

outras atividades relevantes para a vida acadêmica do aluno. No ano de 2016, 

recebemos palestrantes das empresas: CAMPMETAL, HI TECNOLOGIA , EPLAN, 

KUKA, MAZAK  e um workshop sobre Impressoras 3D possibilitando que os alunos 

refletisse e dialogasse sobre determinado tema, sempre escolhido de maneira a 

promover um maior entendimento da atualidade na área onde os futuros tecnólogos irão 

atuar.  
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O Mundo SENAI é um evento muito esperado pela comunidade externa, visto 

que  o nesses dias a comunidade tem acesso a demonstrações e explicações dos 

processos desenvolvimento em nossa Unidade. Podendo realizar visitas monitoradas 

em todos os ambientes utilizados por nossos estudantes e docentes, sanando as 

possíveis dúvidas sobre os diferentes cursos oferecidos, sua duração e as 

oportunidades no mercado de trabalho. 

Figura 5 ï Alunos da comunidade conhecendo 
as oficinas da Escola e Faculdade SENAI 

ñRoberto Mangeò 

 

Figura 6 ï Empresas da região ministraram 
palestras aos alunos, evidenciando a importância 

da qualificação profissional 

 

Figura 7- Recepção dos grupos de visitantes 

 

Figura 8 ï Participação dos servidores do 
Exército (3º BIL do 28º Regimento) 

 

 

c) Sítio das Faculdades de Tecnologia do SENAI/SP na Internet 

O SENAI/SP possui um sítio específico para suas Faculdades, no endereço: 

www.sp.senai.br/faculdades, no qual são apresentadas informações detalhadas sobre todas 

as unidades e seus respectivos cursos. Trata-se de uma forma de dar unicidade na 

divulgação das informações sobre a forma do SENAI/SP fazer a graduação tecnológica e, 

com isso, aumentar as possibilidades de escolha dos interessados em relação aos cursos e 

melhorar a qualidade dessa decisão quanto à formação profissional. No sítio central das 

http://www.sp.senai.br/faculdades

























































































